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1 0/11. quarta 

Anunciadas em Seul, para o 
período de 15 a 25 de novem­
bro, novas operações militares 
conjuntas entre tropas sul­
coreanas e norte-americanas na 
região de fronteira com a Repú­
blicaPopularda Coréia (Coréia 
do Norte). Isso ocorre em meio 
à intensificação das pressões 
dos EU Ano sentido de vistoriar 
instalações norte-coreanas que, 
supostamente, estariam volta­
das para a fabricação de armas 
nucleares. 

11/11. quinta 
A equipe econômica do go­

verno, comandada, por FHC, 
concluiu um projeto que dribla 
a Constituição e, na prática, 
flexibiliza o monopólio estatal 
das telecomunicações. Agora o 
governo já tem como permitir 
que o grupo privado interessa­
do feche contrato coma conces-

sionária, invista e execute as 
obras de expansão das linhas 
telefônicas que, após concluí­
das, voltam às mãos da empresa 
pública habilitada para explo­
raros serviços. A receita obtida 
com os serviços passa a ser 
dividida entre os parceiros. 

12/11. sexta 
O presidente do Banco de 

Boston no Brasil, Henrique de 
Campos Meirelles, defendeu em 
Porto Alegre/RS mudanças na 
Constituição brasileira de modo 
a permitir a expansão dos ban­
cos estrangeiros no país. Se­
gundo ele o artigo 52 das Dis­
posiçõesTransitóriasérestritivo 
ao capital financeiro internaci­
onal pois coloca nas mãos do 
presidente da República poder 
para autorizar novas agências e 
fixa o seu limite em 30. Essa é 
apenas wna pequena mostra da 
aberta interferência estrangeira 
na revisão. 

Comemoração da Revolução de Outubro 
Com objetivo de intensifi- ~ 

cara discussão da saída socia­
lista parao Brasil, o PCdoB de 1P.II!Jilllm.. 
Campinas-SP promoveude5 a 
14 de novembro a Semana da 
Revolução Socialista de 1917. 
A programação incluiu deba­
tes, palestras, mostra de fil­
mes, dança, teatro e exposição 
de fotos. No dia 6/11, na praça 
da Catedral, o partido esteve 
presente com suas bandeiras, 
banca de filiação e materiais. 
Houve também a apresentação 
do grupo de dança Urucungus e recital de poesia. O ato reuniu 300 pessoas. No 
dia 8/11, sob a coordenação do Prof. Décio Sa.es, realizaram-se dois painéis no 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, debatendo as lições da 
experiência soviética e as perspectivas do socialismo. Nas mesas a presença de 
João Amazonas, Renato Rabelo e Olival Freire, dirigentes do PCdoB e de 
importantes professores da Unicamp como o economista Jorge Miglioli, o 
sociólogo Márcio Naves, o diretor do IFCH João Quartim de Moraes, a 
professora da USP Lenina Pomerantz e do integrante do PT/DS Joaquim 
Soriano. A noite foi realizada wna sessão solene na Câmara Municipal de 
Campinas onde João Amazonas fez a apresentação do Projeto de Programa 
Socialista do PCdoB na presença dos vereadores da casa e do plenário lotado 
por mais de 150 pessoas. Na sede do partido foi inaugurada a biblioteca Ada de 
Oliveira. A partir do dia 10/11 aconteceu a mostra de filmes soviéticos e a 
exposição de fotos narrando o processo da revolução e de construção do 
socialismo na URSS, com presença significativa de público. Toda a programa­
ção contou com o apoio de entidades e instituições campineiras que se 
preocupam com a luta popular. 

12/11. sexta 
Prestou depoimento na Poli­

cia Federal em São Paulo o 
empresário Eduardo Andrade, 
superintendente da empreiteira 
Andrade Gutierrez a propósito 
de "contribuições" à empresa 
Pau Brasil acusada de servir 
como repassadora de recursos 
às campanhas políticas de Pau­
lo Maluf. Pensava-se que a fir­
ma de Andrade havia feito wna 
operação de cerca de US$ 400 
mil mas ele surpreendeu a todos 
afirmando que despejou nada 
menos que US$ 4 milhões nas 
contas da Pau Brasil, entre 1990 
e l992,atítulodepagamentode 
serviços de pavimentação . de. 

ruas e asfaltamento, tipos de 
obra totalmente estranhos à 
empresa malúfista. 

15/11. segunda 
Iniciou-se em La PJ.ata, Ar­

gentina, o Congresso Legislativo 
sobre os Direitos Humanos na 
América do Sul. A convite do · 
Parlamento argentino compa­
receram ao evento três deputa­
dos brasileiros, entre eles, a de­
pútada federal Socorro Gomes 
(PCdoB-PA), integrante da Co­
missão de Minorias da Câmara 
Federal. Estiveram em páuta 
assuntos relativos à problemá­
tica indígena, do menor e direi­
tos da mulher. 

Serviço completo 
Sugiro que ao divulgar livros, se possí­

velcoloquemnomedaobra, do autor, ende­
reçocompletodoeditor, inclusive com CEP, 
e preço. Assim procedem os jornais da 
burguesia. Vamos imitá-los, claro, no que 
tiverem de prático e útil. 

Luiz de BarTOS Guimarães 
João Pessoa - PB 

Mais ousadia 

A Oasse se consolida como um empre­
endimento partidário vitorioso. Temos um 
bom jornal, apesar das conhecidas dificul­
dades. Há o risco, contudo, de uma certa 
rotina editorial. Creio que este é o sinal 
contido no material publicado na edição 
113 a respeito do escândalo da Comissão de 
Orçamento. Nada do que a Oasse revelou 
é novidade, mesmo para o leitor 
medianamente informado- tal a velocidade 
com que os fatos são noticiados pela im­
prensa, sobretudo a TV. E o que poderia ser 
o toque original. a exploração do item 7 da 
Nota da Direção Nacional do PCdoB, não 
aconteceu. . 

Não teria sido correto especular a pro­
pósito dos desdobramentos da situação atu­
al? De, ousadamente, por que não? questi­
onar sobre a transição de agora até as elei­
ções de 1994; ou analisar com mais clareza 
os sinais de esgotamento das elites na admi­
nistração do seu projeto para o país, que está 
na base da instabilidade política? 

~ Deoutraparteverificoquecabiaoregis­
r"' troque sugerimos, sem acolhida na pauta, 
~ da ocupação da Sudene por 700 sindicalis­
~ tas de cinco estados do Nordeste, mobiliza-

dos pela·Contag e pela CUT, expressão da 
tendência à radicalização das lutas de mas­
sas nas áreas atingidas pela seca. Aliás, 
movimento •i.torioso, uma vez que o gover­
no federal aceitou as :eivindicações. Não há 
aí nenhum laivo regi'lnalista, apenas o de­
sejo de ver o jornal enriquecido pela abor­
dagemdoque sepassaalémdo eixo Rio/São 
PaulofMinas/Brasilia, palco principal. por 
razões óbvias, de nossa cobertura 
jornalística. 

Luciano Siqueira 
Recife- PE 

Preocupação 

A proposta de programa socialista re-
. cém-lançada pelo PCdoB registra inferior 

importância da organização partidária na 
construção da pátria do trabalhador. Isto é 
a negação frontal do leninismo que conhe­
cemó5. A conjuntura enseja mudança na 
execução dos postulados, a socialização só 
pode ser das grandes empresas. No 
pluripartidarismo os inimigos dos traba­
lhadores terão oportunidade de usar suas 
traiçoeiras garras impedindo a construção 
da obra mais linda que a humanidade tem 
conhecimento: a fraternidade, o respeito às 
pessoas, a camaradagem e, simultaneamen­
te, o desaparecimento da ganância, da dis­
puta criminosa, da inveja, enfim, de tudo 
que represente a negação do humanismo. 

Edmundo Bonesso 
São Lufs- MA 

Rússia 

Depois do vacilante Kruschov, do 
entreguismo de Gorbachov e do servilismo 
de Yeltsin, a conturbada Rússia se ergue 
novamente contra a tirania, o que pode 

desembocarnwnaoutrarevolução. Yeltsin, 
a mando do imperialismo americano, fe­
chou o Parlamento num declarado golpe 
contra uma instituição do povo. Militantes 
comunistas e nacionalistas enfrentaram a 
policia e tomaram a Prefeitura de Moscou e 
a TV estatal. enquanto o presidente do 
Parlamento discursava sob aplausos. Vári­
as unidades policiais se uniram aos mani­
festantes. Isso contradiz os cientistas políti­
cos que insistem em decretar o fim dó 
socialismo. Um povo que saboreou um 
pouquinho do socialismojamaisserebaixa­
rá perante a vontade.daáguiaestadunidense. 

Vilmar B. dos Santos 
São Bento do Sul - SC 

No interior 

O PCdoB aqui no Ceará tem muitas 
·condições de crescintento, mas para isso é 
preciso que o Comitê Regional "caia defini­
tivamente na real" e procure enxergar o 
óbvio, sob pena de perdermos o trem da 
história Concentrando prioridade na Capi­
tal em detrimento do interior não vamos 
construir um partido forte. No Cariri não se 
tem um Zonal estruturado, nem telefone e 
direção afiada. Há muitas coisas a ser 
rediscutidas. Como o mandato do nosso 
deputado estadual, que não está sendo uti­
lizado para o interior. 

José Cícero da Silva 
Aurora- CE 

Liberdade 
Onde houver um porrete tirano 
existirá um poeta sendo golpeado ... 
A liberdade não cala jamais 
E, diante de covardes bofetadas, 

Lábios libertários liberam sangue. 
Gritos inocentes rasgam a noite 
e marcam horrivelmente a história 
de dor e ódio na América Latina. 

Há quinhentos anos, com ferro e fogo 
Eles destroem sonhos, vidas; na América 
triste América, abaixo do Caribe 
Onde, La Cuba, a estrela solitária 

Continua sendo a derradeira chama 
de wria liberdade, hoje impossível 
Mas que já animou corações vários 
Tão sedentos de justiça e igualdade 

Reinaldo Domingues da Costa 
Sorocaba - SP 

Contraste social 

Os visüantes que circulam por avenidas 
e ruas do Rio de Janeiro encontram na 
arquitetura das favelas, morros e encostas, 
motivos de curiosidade. Contudo, o olhar 
do turista menos atento não vê o problema 

· social no drama dos moradores menos afor­
tunados. O êxodo dos trabalhadores sem­
terra para as cidades, ocasionado pela ação 
violenta dos latifundiários, leva para as 
favelas essa camada de oprimidos sem ter­
ra. trabalho e moradia. Diante da dureza da 
cidade muitos retornam à sua terra de ori­
gem, recom~ a luta pela sobrevivên­
cia, outros metamorfoseiam-se em classe 
indigente, tendo como fim a perspectiva de 
viver e morrer nas calçadas da cidade. 

Francisco Soares de Lima 
Ramos- RJ 

Cartas para esta seção devem ser enviadas datilografadas ou em letra de forma 
com no máximo 15 linhas. A redação publicará as cartas no todo bu em parte. 
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EUA enganam com 
"livre comércio'' 

Dilennando T oni 

P rimei r o o fato. Por 23 4 votos a favor 
e 200 contra a Câmara dos Deputa­
dos dos EUA aprovou na madrugada 

da última quinta-feira, 18 de novembro, o 
Acordo de Livre Comércio da América do 
Norte - Nafta. O Acordo havia sido assi­
nado em dezembro de 92 entre os EUA, 
Canadá e México e, a partir de janeiro de 
94, deverá fUncionar como um programa 
de redução progressiva das barreiras al­
fandegárias entre os três países até se 
completar dentro de quinze anos. 

O Nafta iniciado durante o governo 
republicano de George Bush é o começo 
da materialização do projeto de "livre 
comércio", do Alaska à Patagônia. Afa­
mosalniciativaparaasAméricasdeBush. 

Segundo o método: Bill Clinton apesar 
de eleito pelo Partido Democrata, derro­
tando Bush, resolveu encampar sem re­
servas a proposta de seu antecessor e não 
mediu esforços para a aprovação do Nafta. 
No jogo valeu tudo para mudar a correla­
ção de forças inicialmente desfavorável 
ao Acordo. Já antes da votação, após uma 
série de conversas sigilosas, jantares e 
promessas aos parlamentares indecisos, 
Clinton e o secretário do Tesouro Bentsen, 
já comemoravam (l vitória. 

Aos deputados que representam inte­
resses regionais da agricultura o presi­
dente prometeu que os produtos agrícolas 
canadenses e mexicanos continuariam a 
sofrer restrições durante os próximos dez 
anos. Surgiram então muitos protestos 
diante da deslavada compra de votos. 

Quem vai ganhar são os monopólios 

NAFTA 

BENEHCIA 

MONOPÓliOS 
DO~ tUA 

dos EUA. Mais de 
três mil empresas 
partidárias do" 
Acordo criaram 
uma entidade, a 
USA-Nafta que ar­
recadou US$ 5 mi­
lhões para garan­
tir sua aprovação. 
Estão pouco se im­
portando para o 
forte argumento do 
movimento sindical 

americano de que o desemprego interno 
vai aumentar em mais de 500.000 traba­
lhadores a curto prazo. Querem a mão de 
obra barata do México e o livre acesso ao 
mercado daquele país e ao do Canadá. 
Naturalmente algumas migalhas ficarão 
com a burguesia mexicana associada ao 
imperialismo. Vale notar nesse processo 
a farsa que é a oposição entre os partidos 
Democrata e Republicano nos EUA. Am­
bos representam os interesses dos mono­
pólios e encampam o projeto neoliberal. 

Quem vai perder são os trabalhado­
res, particularmente os mexicanos. O pre­
ço da força de trabalho no México é em 
média cinco vezes mais barato que nos 
EUA. Em 199 2 o déficit da balança comer­
cial do México com os EUA atingiu cerca 
de US$ 20 bilhões. E essa situação deverá 
piorar pois não se poderia esperar outra 
coisa da quebra de barreiras comerciais 
entre um país rico e dominador e outro 
pobre e dependente. De quebra os ameri­
canos deverão transferir para o México 
suas indústrias que requerem mais mão 
de obra com pouca qualificação e mais 
poluidoras. 

Se o Nafta é uma coisa boa por que não 
adota também um programa que vise a 
equiparação salarial para os trabalha­
dores dos três países? A colocação desta 
pergunta põe por terra a demagogia dos 
monopólios. Na realidade a superpotên­
cia norte-americana vai formando um blo­
co regional sob a sua hegemonia, acaban­
do com a soberania dos demais países 
americanos e espoliando ainda mais os 
seus povos. É uma tentativa de sair da 
crise e enfrentar em condições mais favo­
ráveis a guerra comercial com a Europa e 

--e Japão. , - ··- • .. · · ........ ' 

O crescimento do PcdoB 
e a saída para a crise 

O 
país encontra-se num 
impasse. Debate-se numa 
crise multifacética, sem 

que saídas políticas compatí­
veis sejam apresentadas. As 
elites dominantes faliram por 
sua incapacidade de apresentar 
uma alternativa que leve em 
conta o bem-estar do povo e a 
defesa do Brasil soberano. As 
forças progressistas, por sua 
vez, não acumularam força 
suficienteparasecolocaràfren­
te de um processo político ca­
paz de reverter o desgoverno 
em que o país se encontra e por 
fim à situação de penúria do 
povo brasileiro. 

Os ingredientes para uma 
solução progressista estão aí: 
crise econômica e social pro­
funda, a falência das elites, a 
desmoralização dos partidos e 
políticos conservadores, das 
classes dominantes e das insti­
tuições diante da opinião pú­
blica, a revolta latente no meio 
da população. Mas falta um 
fator decisivo que dê consis­
tência a esses ingredientes e 
mude a qualidade da situação: 
uma força revolucionária po­
derosa capaz de aglutinar os 
progressistas e dar rumo ao 
descontentamento generaliza­
do. 

Não há dúvida que se o 
PCdoB fosse um partido nume­
roso estaria - por sua coerência 
na defesa dos interesses nacio­
nais e seu compromisso de cons­
truir um futuro melhor para o 
povo-interferindo decisivamen­
te na mudança do rumo doBra­
sil. Essa é uma das lições que a 
realidade vem apontando. 

E a Convenção Nacional, 
realizada em Brasília no último 
dia 14, que consagrou o regis­
tro legal do PCdoB, foi uma 
demonstração viva de que exis­
tem possibilidades reais para o 
crescimento do partido e sim­
patia com suas propostas poli­
ticas. Na verdade, a proposta 
de programa socialista vem se 
revelando a única alternativa 
capaz de enfrentar os impasses 
decorrentes da encruzilhada 
histórica que o Brasil atraves­
sa. Por isso, como afirmou João 
Amazonas, em discurso profe­
rido na Convenção Nacional, o 
crescimento do PCdoB não é 
apenas de ínteresse dos comu­
nistas, mas de todos os demo­
cratas preocupados com odes­
tino progressista do Brasil. 

Um PCdoB grande, unido e 
combativo foi o desafio apon­
tado na Convenção Nacional. 
Este um dos fatores decisivos 
para que o povo brasileiro pos­
sa enfrentar a crise e encontrar 
solução para os graves proble-

. mas estruturais que emperram 
o progresso da nação e a felici­
dade da maioria dos brasilei­
ros. 

P ara chegar lá é preciso 
que os comunistas per­
maneçam à frente das lu­

tas políticas, econômicas e so­
ciais, tomem-se ainda mais au­
daciosos propagandistas da 
saída socialista junto às mas­
sas, demonstrando no dia a dia 
as mazelas do capitalismo, a 
podridão do atual sistema e de 
suas elites enlameadas na 
corrupção. 

L---'---'-~-...!.-----'---'--------.------~~ ... (,t' 
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Tem boi na linha 
da privatização 

Edson Silva 
Deputado federal pelo PCdoB - RS 

A 
Comissão Parlamentar de Inqué­
rito- CP!- que apura índicios de 
irregularidades na execução do 

PND - Programa Nacional de 
Desestatização- requereu prorrogação 
de 90 dias para sua conclusão. Não 
fosse o "sintomático" descaso da mai­
oria de seus membros, e o relatório já 
estaria pronto, apontando comprovados 
prejuízos à nação brasileira. Foi o que 
denunciou o relator da CP/, Senador 
Amir Lando em enérgico pronuncia­
memo no Senado: "A composição da 
Comissão está comprometida com a 
idéia de que nada se . deve investigar 
quanto ao PND. Sua absoluta maioria 
não quer saber o que se passa nos 
bastidores, o que encobre essa caixa­
preta da privatização ". 

Indicativo disso, por exemplo, é a 
atitude do Presidente da CP/, Deputado 
Ezio Ferreira (PFL-AM) de engavetar 
um pedido de quebra de sigilo bancário 
e fiscal de 14 pessoas, entre empresá­
rios e fo.ncionários do governo, envolvi­
dos com a privatização (ver CO no 113 ). 

Tudo isso, mais a pouca atenção da 
mídia, é muito suspeito. Agora, com a 
edição da Medida Provisória 362, o 
governo fez descobrir mais lebres. Uma 
delas é referente à escandalosa utiliza­
ção de moedas po-
dres. Já háfortes 
indícios de vaza­
mentos de infor­
mações privilegi­
adas, à época do 
governo Collor, li­
gadas ao esquema 
PC. Houve, então, 
quem se lançasse 
numa frenética 
compra de títulos 

ELITB NÃO 

QUfRfM ABRIR 

CAIXA PRITA DA 

PRIVATIZA~O 
do governo, adquirindo-os por 30, 40 
centavos, para depois usá-los pelo va­
lor de face, de 1 cruzeiro, na compra de 
estatais. 

Com a Medida Provisória 362, o 
governo (leia-se o Grupo do Ministro 
da Fazenda, Fernando Henrique Car­
doso) dá uma nova redação para o art. 
16 da Lei 8.031, de 12 de abril de 1990, 
que definiu o Programa de De­
sestatização. 

A nova redação propõe um inciso 11 
pelo qual se assegura a "preservação 
dos créditos já aceitos em leilão como 
meio de pagamento do PND ".A referi­
da Medida Provisória é uma solerte. 

Objetivamente, a grave suspeita é 
que títulos vincendos- a Lei só autoriza 
a utilização de títulos vencidos - e dívi­
das do governo que não eram líquidas e 
certas (reconhecidas judicialmente) te­
nham sido autorizadas para comprar 
estatais. 

Se assim ocorreu, quem autorizou, 
em que circunstâncias? 

É bom lembrar que as 24 estatais 
foram privatizadas por pouco mais de 
6 bilhões de dólares, quasé tudo em 
"moedas podres". 

Decididamente, tem boi na linha, 
razão pela qual não há vontade política 
nem do governo nem de seus apoiadores 
no Congresso Nacional em abrir a cai-

~ xa-preta das. privatizações, , .• , 
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Balcão de 
~ . 

negoc1os 
Luiz Aparecido 

Assim como os sete (?) 
anões fizeram da Comissão 
Mista do Orçamento do Con­
gresso Nacional um verda-

-deiro balcão de negócios, não 
seria de se estranhar que os 
próceres· conservadores do 
Congresso fizessem um bal­
cão de negócios também da 
revisão constitucional. Basta 
recordar o que houve na Cons­
tituinte de 1988, quando as 
grandes corporações empre­
sanats nacwna1s e 
multinacionais investiram pe­
sado para já naquela ocasião 
entregar o que resta da econo­
mia nacional para os banquei­
ros estrangeiros e as 
multinacionais. 

Não é por outro motivo o 
desespero dos costumeiros 
entreguistas em prosseguir 
com essa revisão golpista de 
qualquer jeito. Mesmo res­
pingando lama por todos os 
lados, eles querem prosseguir 
com essa farsa. Mas já se ou­
vem vozes mesmo entre os 
revisionistas questionando a 
autoridade desse Congresso 
para empreender essa tarefa. 

Muitos dos que mais de­
fendiam a revisão estão com­
prometidos com a máfia da 
Comissão do Orçamento, vide 
o deputado Ibsen Pinheiro. 
Outros estão com olheiras pro­
fundas e à base do Lexotan 
esperado a qualquer momen­
to seus nomes serem citados 
nessa CPI ou em outras que 

. estão ocorrendo no Congres­
so Nacional. Com raríssimas 
e_xceções a maioria dos que 
defendem a revisão estão com­
prometidos sempre com al­
guma m~acutaia e esperan­
do mais essa abertura para 
grandes negócios. 

Essa será a revisão das 
multinacionais e das grandes 
corporações bancárias e in­
dustriais. Querem desmontar 
a base do Estado soberano, 
acabar com as estatais e com 
os monopólios públicos para 
estabelecer seus feudos parti­
culares, dirigidos por empre­
sas estrangeiras e seus sócios 
nacionais. Para isso não falta­
rão dólares para molhar a mão 
de parlamentares que os de­
fenderem. Por isso tanta ênfa­
se e pressa na revisão consti­
tucional. 

CPI da Previdência. Mais 
uma CPI está tirando o sono 

de muitos deputados. A da Pre­
vidência. Esta semana depôs o 
advogado Gilberto Anchieta, 
que ganhou 4 milhões de dóla­
res só de comissão nas ações 
que moveu contra a Previdên­
cia. ·Convocado, ele começou 
por negar as acusações que já 
havia feito na Polícia Federal 
contra s~is parlamentares do 
Rio de Janeiro. Mas diante da 
ameaça de prisão pelo presi­
dente da CPI acabou por citar 
os nomes dos deputados Fran­
cisco Silva (PP), Nelson 
Burnier (PL), Fábio Raunheitti 
(PTB), Simão Sessim (PFL) e 
Paulo de Almeida (PSD), mais 
o senador Hydeckel de Freitas 
(PPR) por tentativa de extor­
são. 

Agora, os deputados Pau­
lo Novaes e NiltonBaiano, pre­
sidente e vice da CPI, querem 
pedir a quebra do sigilo bancá­
rio desses deputados e colocá­
los para depor na Comissão. E 
vem mais uma CPI por aí. Tem 
a das empreiteiras, do cartel 
dos ônibus, da Privatização, do 
sistema fmanceiro e outras que 
vão tirar o sossego de muito 
parlamentar até o ano que vem. 
Muitos que não caíram agora, 
talvez não escapem da próxi­
ma CPI. 

Em defesa de Brasília. Essa 
árida e seca cidade planejada 
por Niemeyer para administrar 
o Brasil tem na maioria de sua 
população trabalhadores e de­
mocratas lutadores. Não foi à 
toa que Lula ganhou a eleição 
presidencial nos dois turnos 
nesta cidade. Foi aqui que a 
massa saiu às ruas de preto 
para ajudar a derrubar Collor. 

Não é por causa de algu­
mas centenas de burocratas, 
políticos e assessores corrup­
tos que se vai condenar a cida­
de e seus moradores. Nesse 
processo vai se ver a diferença 
entre sua elite e seu povo. Roriz, 
o governador populista que re­
cebeu em uma semana de 1989 
mais de um milhão e meio de 
dólares em sua conta bancária, 
que tem seu secretáio particu­
lar acusado de tráfico de influ­
ência e outras coisitas e muitas 
maracutaias mais, vai pagar 
caro pelo mal que vem fazendo 
à cidade. 

Escrevam. Se esta coluna já 
conquistou alguns leitores, 
peço encarecidamente que es­
tes se dignem a escrever à re­
dação d' A Classe opinando 
sobre a forma e o conteúdo da 
Crônica. A voz do povo é cheia 
de sabedoria Quero aprender 
com ela. · . , 

A Classe 

Patentes para 94 
Luiz Aparecido 

de Brasflia 

Mais de 20 senadores e dezenas de 
entidades empresariais, de trabalhadores e 
da sociedade civil participaram durante dois 
dias emBrasiliadeAudiênciaPública sobre 

- propriedade Industrial, promovido pelo 
Fórum pela Liberdade do Uso do Conheci­
mento e pela Comissão de Asswttos Econô­
micos do Senado Federal. Nele discutiu -se o 

. projeto de lei já aprovado na Câmara dos 
Deputados e que agora tramita no Senado, 
criandÜnopaísonovoCódigodeProprieda­
de Industrial, ou uma Lei de Patentes. 

Durante a audiência o senador Élcio 
Álvares, relator do projeto no Senado, adi­
antou que ele só deverá ir à votação em 
fevereiro do ano que vem. Segundo ele, os 
prazos de discussão vão ser ampliados para 
que todos os setores envolvidos sejam ouvi­
dos e o debate democratizado. O senador 
capixaba também apontou os trabalhos do 
Congresso Nacional envolvido em várias 
CPis importantes, como a do Orçamento e 
a da Privatização e até mesmo a revisão 
constitucional, que ajudam a estender o 
prazo de votação do projeto. 

Dentre os representantes governamen­
tais que fularam durante a audiência, o 
ministro Celso Amorim, das Relações Exte­
riores, disse que existe uma enorme pressão 
das indústrias multinacionais norte-ameri­
canas para que o Brasil institua urna lei que 
reconheça patentes em tOdos os níveis. Por 
isso ele disse que o país precisa votar esse 
projeto logo. "Essa lei é uma imposição do 
Primeiro Mundo", disse o ministro. Tam­
bémorepresentantedo Ministério da Indús­
tria, do Comércio e do Turismo, Décio 
Zagottis, afirmou que cootinuam pressões 
paraaprovarlogooprojeto,inclusiveampli­
ando o direito de exploração do uso de 
patentes. 

Denúncia grave. Os representantes da 
CNBB denunciaram na audiência de quar­
ta-feiia, 17, que o Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (Inpi) estaria se apro­
veitando da omissão da lei brasileira de 
propriedade industrial para conceder paten­
~ na ~ de biotecno~ogia a empresas 

estrangeiras. Senadores e entidades preten­
dem levar essa demíncia às autoridades 
govemarnentais e fazer com que o lnpi 
encerre essa prática lesiva aos interesseS 
nactonrus. 

DirigidopelosenadorGilbertoMiraroa, 
vice-presidente da Comissão de Assuntos 
Econômicos, e com a presença dos senado­
res Josapba Marinho, Carlos Patrocínio, 
Mansueto de Lavor, Eva Baly, Rooan Tito, 
o relator Élcio Álvares, dentre outros, em 
todos os momentos das audiências públicas 
lnlvediscussões~alt.oníveleseaprofundru 
a análise da questão do recoohecimento das 

patentes. 
Conforme 

Gilda Almeida de 
Souza, presidente 
da Federação Na­
cionaldosFarma­
cêuticos, o Sena­
do tem se mostra­
do mais sensível 
aos apelos das en­
tidades que defen­
dem urna lei de 
propriedade in­
dustrial que aco­
lha os interesses 
nacionais. Ela in­
clusive cita o se­
nador Álvares 
como um relator 
mais democrático 
e disposto a ouvir 
todos os segmen­
tos interessados. 
ParaGildaháuma 
profunda diferen­
ça artre a comis­
são que analisou o 
assunto na Câma­
ra eaqueofuzno 
Senado. "Até os 
assessores aqui 

estão mais preparados e esouiando o assun­
to", completa.. 

Entidades como Abifina, Abifunna, 
Embrapa, CNBB, Fiocruz, SBTA-ONGs, 
UnB, CNI, CBA, Biobrás, e estudiosos 
como Kurt Pulitzer, Bautista Vidal, estão 
seriamente empenhados, em transformar o 
projeto aprovado ria Câmara a toque de 
caixa num projeto agora melhor discutido e 
que defenda os interesses do Brasil ante a 
sanha gulosa dos grupos monopolistas es­
trangeiros. 

Na próxima edição d':4. Classe haverá 
matériamaisamplasobreasquestõesdiscu- · 
tidas e o andamento do projeto de lei da 
propriedade industrial no Senado. 
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De manhã é réu, à tarde é revisor 
~O Congresso 
Nacional aprovou 
dia 17 de novem­
bro o .regimento 
interno da revisão 
constitucional. Os 
deputados e sena­
dores dos partidos 
que não aceitam a 
reforma se ausen­
taram da votação 
ao notarem que 
esta seria feita na 
marra pelo presi­
dente do Congres­
so. Em vários can­
tos do país ocor­
rem protestos 
contra a sanha 
revisionista e pela 
moralidade públi­
ca 

Sueli Scutti 

"De manhã sentam no ban­
co dos réus da CPI da corrupção 
e à tarde rasgam a Constituição 
num congresso que se diz revi­
sor." A declaração do deputado 
Haroldo Lima (PCdoB-BA) re­
flete a indignação dos partidos 

contrários à refonna constitucio­
nal. Odeputad,oCarlosLupi(PDT­
RJ) vai no mesmo caminho. "A 
opinião pública não aceitará que 
deputados e senadores acusados 
de corrupção participem da revi­
são", disse ele ao fim da votação. 

Pelo regimento aprovado, as 
emendas têm prazo de 15 dias 
para ser apresentadas a partir da 
publicação no Diário Oficial da 

União. Há ainda um prazo de dez 
dias para os pareceres do relator, 
deputado Nelson Jobim, do 
PMDB do Rio Grande do Sul. 
Está previsto um recesso de dez 
dias no final do ano. A previsão é 
de que as votações da revisão só 
vão ocorrer a partir de janeiro. As 
votações vão ser unicamerais, ou 
seja, votos de deputado e senador 
têm o mesmo valor. 

Tática é obStruir. Somados, os 
partidos que se opõem à revisão 
têm 88 deputados. Mesmo assim, 
PSB, PDT, PCdoB, PT, PSTU e 
PV esperam atrapalhar as vota­
ções a fim de impedir a continui­
dade da refonna. Esses partidos 
não vão apresentar emendas. Con­
fonne infonna o li der do PCdoB, 
Aldo Rebelo, a tática da oposição 
é a de obstruir e não participar do 
Congresso Revisor. 

Aldo diz que é inaceitável 
que se faça a revisão ao mesmo 
tempo que a CPI do Orçamento 
apura a roubalheira de dinheiro 
público. Ele infonna que os de­
putados suspeitos de corrupção 
estão participando nonnalmente 
das votações da revisão. "Será 
que o voto dos deputados hones­
tos vai valer o mesmo que o dos 
corruptos?", pergunta o deputa­
do Lupi. Haroldo também desa­
cata a idéia de igualar o voto dos 
parlamentares sérios ao dos sus­
peitos, que têm contas bancárias 
vasculhadas pela CPI. 

Esses mesmos homens de 
mãos sujas querem aproveitar a 
revisão para implantar o voto dis­
trital misto, confonne anunciam 
alguns parlamentares revisio­
nistas. É a velha mania de querer 
acabar com os pequenos partidos 
para melhor dominar a politica 
brasileira. Não é a quantidade de 
partidos que detennina a falta de 
carãter de alguns homens públi­
cos. Não vai ser com restrição da 
liberdade partidária que se fará 
um Brasil socialmente justo. 

CPI pra valer, suspensão da revisão 
+Por vários lugares do Brasil 

vêmocorrendomanifestaçõespro­
movidas pelas entidades que for­
mam o Movimento pela Etica na 
Política. Nareuniãodomovimen­
toem Brasília dia 18 de novembro 
ficou acertada a elaboração de um 
calendário de manifestações. Dia 
23 vai ser em Brasilia e dia 24 em 
São Paulo. Outras datas estão sen­
do acertadas pelos estados. Em 
todos os atos a exigência é: CPI 
pra valer, contra a corrupção, sus­
pensão da revisão. As mãos sujas 
não pódem tocar na Constituição. 

Na frente. Salvadorfezumshow­
comício no dia 5 de novembro 
com presença de 50 mil pessoas 
para comemorar os 40 anos da 
Petrobrás, exigir punição dos <;or­
ruptos e corruptores, e a suspen­
são do congresso revisional. O 
ato foi organizado pelo Movi­
mento em Defesa da Petrobrás, 
incluindo o Sindipetro e o 
PCdoB. Além dos discursos, teve 
apresentação do grupo Olodum. 

O deputado Haroldo Lima 
(PCdoB) lembou a ameaça que 
paira sobre a Petrobrás na revi­
são constitucional e ressaltou que 
aquela foi a maior manifestação 
de massa no pais depois do 
impeachment de Collor. Tam­
bém em Salvador teve outra pas­
seata dia 1 O de novembr9 com 
1 O mil pessoas pelas ruas exigin­
do cadeia para os ladrões do 
povo. Haroldo ressaltou que Sal­
vador abriu com brilho a nova 
etapa de mobilizações do povo 
brasileiro. 

Ainda na capital baiana, o 

Sindicato dos Bancários fez uma 
lavagem na porta do Citibank: e 
abriu uma enonne bandeira no 
estádio da Fonte Nova no jogo 
entre o Vitória e o Paraná Clube, 
dia 14 último, recriminando a 
falta de moralidade no trato do 
dinheiro público. 

A Federação dos Bancários 
da Bahia distribuiu folhetos aos 
trabalhadores e à população avi­
sando que a Bahia tem sua econo­
mia dominada por praticamente 
três grandes grupos empresariais. 
A Odebrecht, a OAS (da família 
do governador Antonio Carlos 
Magalhães) e o Aliança (Banco 
Econômico), todos constantemen-

te envoltos em escândalos com 
órgãos governamentais 

Arrastão. Aconteceu no Rio de 
Janeiro dia 7 de novembro o "Ar­
rastão contra a corrupção", par­
tindo da praia do. Leme, passando 
por Copacabana, até o Leblon, 
num total de dez quilômetros. Os 
presentes lavaram uma imensa 
bandeira do Brasil, simbolizando 
o desejo da população de ver o 
pais limpo da corrupção. Diante 
do Rio Palace Hotel os carros de 
som pararam com a infonnação 
de que ali estavam hospedados os 
juízes italianos da "Operação 
Mãos Limpas". Também no Rio 

os estudantes fizeram passeata dia 
19 de novembro. 

Faxina. Em São Paulo os estudan­
tes fizeram passeata pela avenida 
Paulista dia 11 de novembro. 
Muita água, sabão e vassouras 
foram usados para fazer uma faxi­
na simbólica no Congresso Naci­
onal. Os estudantes lavaram lite­
ralmente as ruas com um carro­
pipa e invadiram a sede da Fede­
ração das Indústrias para varrer a 
corrupção praticada em Brasília 
pelos grupos empresariais. 

José Dirceu, deputado fede­
ral pelo PT, e Jamil Murad, depu­
tado estadual pelo PCdoB, apoia-

ram os jovens na denúncia da 
ilegitimidade da revisão constitu­
cional. Estavam presentes o pre­

:u sidente da UNE, Fernando 
§ Gusmão, da Ubes, Joel Benin, e o 

ex-presidente da UNE, Lindbergh 
Farias. Eles disseram que é preciso 
suspender o congresso revisional 
até o fim da CPI do Orçamento. 

''É inareitável queJoãoAlves, 
Manoel Moreira e todos os conup­
toscontinuem votando no Congres­
so como se nada tivesse aconteci­
do", revolta-se Fernando ao lem­
brarquenaprimeiravotaçãooregi­
mentointemodarevisãofoiaprova­
do com apenas 14 votos a mais do . 
que o necessário. ''Se os parlamen­
tares acusados de corrupção não 
tivessem votado, o regimento não 
teriasidoaprovado", indigna-seele. 

Saponáceo. Em Brasília, dia 1 O de 
novembro, muitos manifestantes 
usaram o saponáceo ''Limpasil"para 
limpar o Brasil. Com vassouras e 
água eles lavaram wna bandeira 
brasileira e pediam CPI para o go­
vernador Joaquim Roriz, também 
envolvido nas acusações de 
maracutaias. 

Mar de lama. O Sindicato dos Ser­
vidoresPúblicosMunicipaisdeBelo 
Horizontedivulgoufolhetoquediz: 
''Nem bem saímos da campanha 
'Fora Collor', que resultou no 
impeachmentdopresidente, vemos 
que o pais ainda se encontra num 
mar de lama. E agora ó mais grave 
é que os acontecimentos envolvem 
wna institúição fimdamental para a 
sobrevivência da democracia - o 
poder legislativo!" 
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Racismo 
Em Vitória (ES), a Câmara 

Municipal aprovou projeto do ve­
reador Namy Chequer (PCdoB) 
instituindo o "SOS Racismo", que­
recebe denúncias de práticas racis­
tas na cidade. Os relatos são envi­
adós aos líderes partidários na 
Câmara, à Secretaria de Estado da 
Justiça, à Secretaria de Segurança 
Pública, ao Ministério Público, ao 
Conselho da Pessoa Humana e às 
autoridades da comunidade negra. 

Prostituição 
A deputada federal Socorro 

Gomes (PCdoB-PA) participa da 
CPI da Câmara dos Deputados que 
apW"a a prostituição infanto-juve­
nil, instalada no Pará de 7 a 9 de 
novembro. No Pará hã vãrias de­
núncias desses crimes principal­
mentenasáreasde garimpo. A CPI 
ouviu o Ministério Público, pode­
res Judiciãrio e Executivo e a soci­
edade civil. 

Suspensão 
O líder da bancada do PCdoB 

na Câmara dos Deputados, Aldo 
Rebelo (SP), criticou o deputado 
Nelson Jobim por querer a conti­
nuidade da revisão constitucional 
enquantoaCPidoOrçamentoapu­
ra a corrupção. Aldo lembrou que 
ojornalOGlobodivulgoucartado 
deputado João Alves ligando o ex­
presidente Collor e o ex-ministro 
Marcílio Marques à mãfia do Or­
çamento. E sugeriu que a CPI ouça 
o deputado Roberto Campos, cita-

. do em vãrios escândalos, inclusive 
por sua amiga Marisa Tupinambã, 
conforme a qual, quando Campos 
era embaixador em Londres, lã 
funcionava, quase anexo à Embai­
xada, um escritório da construtora 
Odebrecht Aldo lembrou ainda 
que nessa época, do outro lado do 
Canal da Mancha, em Paris, a 
representação brasileira chefiada 
por Delfin Netto era conhecida 
como a Embaixada dos 1 00/o. 

O deputado federal Renildo 
Calheiros (PCdoB-PE) também 
afirmou que a revisão constitucio­
nal perdeu o ambiente político por­
que o pais tem coisas mais impor­
tantes a fazer, como apW"ar a 
corrupção. Ele disse que por onde 
passa, as pessoas perguntam 
quantos deputados vão ser cassa­
dosou presosporroubaremopovo. 

Em Rio Grande (RS) a Câmara Mu­
nicipal aprovou moção do vereador 
Júlio Martins (PCdoB) pedindo ao 
Congresso Nacional que suspenda a 
revisão constitucional paranãocolo­
caremdúvidaavalidadedequalquer 
mudanç'a na Carta feita por parta- · 
mentares suspeitos de corrupção. 
A Câmara Municipal de Santa Maria 
(RS) também aprovou moções da 
vereadoraMariaGessi(PCdoB)apoi­
ando a CPI do Orçamento e pedindo 
a suspensão do Congresso Revisor. 

Liderança 
OdeputadofederalHaroldoLima 

(PCdoB-BA) é destaque no livro A 
Cabeça do Congresso: Quem é Quem 
na Revisão Constitucional, do Depar­
tamento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap ). O livro traz a 
opiniãodoscongressistassobreaCons­
tituição. O Diap escolheu a seu crité­
rio 12 parlamentares líderes de opi­
nião para responder a um questionã­
rio. Foram considerados como crité­
rio para escolha a capacidade de for­
mulação, articulação, negociação, 
posicionamento político e ideológico, 
distribuição geogrãficaeconhecimen­
to dos temas constitucionais. 

Kizomba 
OvereadoremPelotas(RS) Luiz 

Carlos Mattozo (PCdoB) participou 
das comemorações da "Semana20 de 
Novembro- Kizomba", promovidas 
pela Comissão Pró-Conselho da Co­
munidade Negra. Entre os eventos 
houve seção de vídeo sobre os direitos 
humanos, lançamentos de livros, cur­
so de extensão na Universidade Fede­
ral de Pelotas, Feira Afro-Brasileira, 
shows de música, de escolas de sam­
ba, inaugtn"ação da Rua Zumbi dos 
Palmares e sessão solene na Câmara 
Municipal. 

Nota zero 
O vereador João Bosco (PCdoB) 

promoveu uma votação inédita na 
Câmara Municipal de São José dos 
Campos (SP). Para cada colega de 
Câmara, Bosco perguntou: "que nota 
você dã (de zero a dez) para o gover­
nador Fleury sobre o tratamento que 
ele estã dispensando à educação e à 
grevedosprofessores1'12vereadores 
deram zero, um deu 1 O, cinco deram 
nota4, um deu nota 7, um deu 6, outro 
deu 2. A média foi de 2. Fleury foi 
reprovado pelos vereadores daquela 
cidade do Vale do Paraíba. 

Universidade na Zona Leste 
O deputado federal Aldo 

Rebelo (PCdoB), líder do par­
tido na Câmara dos Deputa­
dos, e a vereadora Ana Martins, 
tambémdo.PCdoB, participam 
há vários anos da luta pela 
implantação de uma universi­
dade pública na Zona Leste de 
São Paulo. O Movimento de 
Luta Pela Universidade da 
Zona Leste, integrado por enti­
dades comunitárias, sindicais, 
religiosas, educacionais, estu­
dantis e de professores, reto­
mou suas atividades no come­
ço deste ano e realizou um se­
minário dia 7 denovembrocom 
presença de 150 pessoas. Além 
de Aldo e Ana, també~ foram 

de batedores o professor Dermeval 
Saviani, da Unicarnp; o professor 
Jair Borin, da 
us~ SarahAziz, 
doutora pela 
PUC; e o Padre 
Ticão, líder reli­
giosonaquela co­
munidade. 

O seminário 
teve dois objeti­
vos principais: 
aprofundar o de­
bate sobre o ensi­
no público e as 
dificuldades de acesso da popula­
ção mais carente, e a elaboração 
de um plano de lutas para a cria­
ção da universidade. 

1935. A luta valeu 
T William Waack de 

O Estado de São Paulo 
lançou o livro Camara­
das com a pretensão de 
apresentar uma nova ver­
são para a insurreição de 
1935 a partir dos arqui­
vos secretos da ex-URSS. 
Imediatamente a divisão 
"cultural" da Esso lhe 
concedeu um prêmio 
pela reportagemo Qual a 
novidade afinal? 

Dilennando Toni 

No próximo dia 27 de novembro com­
pletam-se 58 anos dos acontecimentosrevo­
lucionãrios de 1935. Tentou-se pela via da 
insurreição a substituição do governo reaci­
onãrio de Getúlio Vargas por outro de natu­
reza nacional, popular·e democrático. Uma 
iniciativa pioneira na América do Sul da 
qual o Partido Comunista do Brasil, que à 
época usava a sigla PCB, foi um dos princi­
pais protagonistas. 

Mas eis que agora surge a bomba. 
W aack teve acesso aos arquivos secretos de 
Moscou após o fim da URSS que. "permiti­
riam" ao jornalista metido a historiador 
contar toda a verdade dos fatos em oposição 
ao ponto de vista dos comunistas que 
relembram com orgulho os acontecimentos 
de 35 procurando extrair-lhes as lições devi­
dás e destacando que eles constituem uma 
pãginadestacadado acervo de lutas do povo 
brasileiro. 
VISão de classe. O homem do Estadão 
procW"a vender a fantasia de um jornalismo 
acima das classes, usando de um extremo 
detalhamento. Não consegue muita coisa 
além de ser chato. Distorce e interpreta os 
fatos de acordo com os interesses mais 
retrógrados. Seu trabalho insere-se na gran­
de onda anti-comunista levada a efeito atu­
almente pelo imperialismo. 

Waack apresenta os acontecimentos 
de 35 como produto da. conspiração de 
mentes doentias de Moscou e de seus agen­
tes infiltrados no Brasil e nos quais os pro­
blemas pessoais dos protagonistas teriam 
tido um papel fundamental. ProcW"a enqua­
drar a história nos marcos dos telegramas, 
bilhetinhos e impressões pessoais guarda­
dosemMoscou.Nadaquetivesse"emconta 
o conteúdo objetivo do processo histórico no 
momento concreto dado e na situação con­
creta dada". 

Àquela época, em plano internacional 
a Alemanha nazista, o militarismo japonês 
e o fasCismo de Mussolini representavam 
uma séria ameaça à Humanidade com seus 
preparativos belicistas visando esmagar o 
socialismo, as liberdades democráticas e 
impor seu domínio por todo o mundo. 

No Brasil o governo Vargas, represen­
tando a burguesia e o latifúndio fazia con­
cessões ao imperialismo. As condições de 
vida e trabalho das massas se agravavam e 
a repressão era largamente utilizada para 
calar os que se opunham. Surgiam os núcle­
os de integralistas propugnando pelo cami­
nho fascista para o país. Nos quartéis o 
descontentamento crescia. Diante disso era 
natural e necessãrio que o povo e seus 
setores m~is conscientes, não desejando sub­
meter-se, tomassem.iniciativas de resistên­
cia. 
ANL. Foi no sentido de dar uma resposta à 
altura a essa situação que o Partido Comu­
nista do Brasil, ajudado pela orientação da 
Internacional Comunista, incentivou a for-

• , i ' t.. ) t \ ·4 • f" f .. ( ( ,. .,_ v 

mação da Aliança Nacional Libertadora que 
teve existência legal nos fins de março até o 
dia 12 de julho de 35 quando o governo cassou 
seu registro. Nesse curto espaço de tempo a 
ANL conseguiu a adesão de dezenas de mi­
lhares de pessoas de amplos setores sociais, 
organizadas por todo o território nacional. 

A sintese do seu programa estava tia 
palavradeordemPaz, TerraeLiberdade;mas 
não era só isso, dizia não reconhecer dívidas, 
acordos ou qualquer coisa que significasse a 
vergonhosa entrega do Brasil aos capitalistas 
estrangeiros. Dessa forma se abria uma nova 
perspectiva para o povo brasileiro. 

Waack desconhece tudo isso. Reduz a 
ANL a uma simples fachada através da qual 
o partido operava. A Alemanha e a URSS de 
então seriam para ele potências tirânicas que 
lutavam entre si pelo dominio mundial e nada 
mais. Os partidos comunistas não passariam 
de dóceis instrumentos a serviço da potência 
estrangeira e da IC que, aliãs, haveria favore­
cido aascenção do nazismo na Alemanha. Na 
avaliação de W aack os militantes comunistas 
seriam pessoas sedentas de dinheiro, intrigan­
tes, seguidistas, que galgavam postos dela­
tando companheiros a seus superiores ... 
Distorção. W aack é facilmente desmascara­
do pelos próprios documentos que transcre­
veu no que diz respeito à intervenção da IC na 
insurreição (pãgs. 197 a 203). Apesar das 
informações ufanistas transmitidas por Pres­
tes sobre a situação, os dirigentes da IC 
mantiveram todo o tempo uma atitude caute­
losa, insistindo na luta de massas, que deveria 
se basear no movimento camponês do Nor­
deste e no movimento operãrio e sindical do 
Sudeste. 

Da frase que apresenta como prova, 
"decidam vocês mesmos", não se pode dedu­
zir ingerência da IC. Ainda mais que o mate­
rial chegou ao Brasil depois dos acontecimen­
tos. Cai facilmente por terra a afirmação 
trapaceira de que a insurreição teria sido 
preparada do exterior. 

Realmente são duas visões opostas da 
história. Os dólares enviados ao Brasil para 
ajudar basicamente na subsistência de alguns 
poucos militantes clandestinos - que dariam 
para comprar meia dúzia de fusquinhas - são 
considerados pelo preposto dos Mesquita do 
Estadão como o poderoso ouro de Moscou ... 
a dezena de comunistas de outros países que 
para cã vieram seriam perigosos agentes do 
comunismo internacional. 

Com essa concepção W aackdeve consi­
derar uma justa ajuda internacionalista os 2,5 
milhões de dólares que a Mercedes Benz 
alemãdeuaCollor,PCFariasedemaisCuriós 
da vida ou a quantia semelhante que as empre­
sas de capital estrangeiro aqui instaladas es­
tão dedicando à revisão constitucional. 

Os erros. O voluntarismo de Prestes que 
então se aproximava do partido marcou de 
forma profundamente negativa o processo 
político. Pelo grande prestígio que desfruta­
va, influenciou o partido que vivia ainda sua 
infância. Prestes chegou a imaginar que 70% 
do contingente militar apoiaria o levante a 
uma ordem sua. 

Quanto às massas elas viriam depois que 
a revolta nos quartéis se tornasse vitoriosa. 
Levantou-se a bandeira de um Governo Naci­
onal Popular RevÓlucionãrio com Prestes à 
frente o que na prática restringiu a ANL. 

Além disso particia-se da avaliação de 
que o governo de Getúlio se desagregava. O 
partido ficou fora da insurreição. A reunião 
do Comitê Central que apreciou os planos da 
insurreição se deu no mesmo dia em que ela 
seprecipitouespontaneamenteemNatal/RN. 

Mas a anãlise critica que o PCdoB faz do 
movimento de 35 não se confunde de forma 
alguma às baixarias de Waack. 35 e outros 
acontecimentos ensinam, a revolução se dã 
no curso da vida política e que não é possível 
ftxar de ante_91ão os caminhos que irã seguir . 



BAUTISTA 
VI DAL 

T Coordenador do Núcleo de Estudos Estratégicos 
da Universidade de Brasília (UnB) tem vários livros 
publicados e seu próximo projeto editorial é um 
livro sobre o mundo ibérico. Hoje, Bautista Vidal se 
dedica, quase que exclusivamente, a dar palestras 
sobre temas relacionados à soberania nacional. 
Nesta entrevista, ele fala sobre a necessidade de 
barrar a revisão constitucional 

por Guiomar Prates 

Classe - O senhor considera a 
revisão constitucional uma ame­
aça à soberania nacional? 
Bautista Vidal- Considero, sim. 
Acho que é a grande ameaça da 
nossa história, porque essa revi­
são constitucional nada mais é do 
que o projeto que Collor era por­
tador. Aconteceu o impeachment 
mas o projeto continua e como as 
condições estão se agravando 
acentuadamente, os que estão in­
teressados em dissolver o Estado 
brasileiro, em dissolver a socie­
dade brasileira, usam a revisão 
para desmontar a nossa lei mag­
na, nos retirando os últimos ins­
trumentos de ação e também o 
nosso patrimônio. Essa revisão 
não pode ser realizada porque as 
forças internacionais, muito po­
derosas, vão se apoderar de nos­
so patrimônio e depois, como 
resgatá-lo? Isto pode levar oBra­
sil a uma convulsão e até a uma 
guerra civil. Isto é um perigo 
porque as forças internacionais 
vêm lutar aquí dentro. A guerra 
econômica entre os grandes blo­
cos está ocorrendo em grande 
intensidade, num crescendo; as 
carências energéticas e de recur­
sos naturais estratégicos das gran­
des potências é assustadora, do 
ponto de vista deles; por isso 

NA REVISÃO AS 
CARTAS ESTÃO 
JOGADAS EA 
CORRELAÇÃO 
DE FORÇAS É 

querem se apoderar de nos­
so patrimônio e de nossos 
instrumentos. 
Temos que barrar a revi­
são. Não vale dizer "va-
mos lá para dentro defen­
der", porque as cartas es­
tão jogadas e a correlação 
de forças é completamente 
antinacional. 

ANTI NACIONAL 
Classe - Como o senhor 
avalia o escândalo do or­
çamento que, de certa for­
ma, tem dificultado que a 
direita continue o proces­

so de revisão? 
Bautista Vidal-lstoéumacoisa 
que eu ainda não entendi em sua 
totalidade. Não há a menor dúvi­
da que a explosão desse tremen­
do escândalo ajudou a criar con-. 
dições para a reversão do proces­
so. Entretanto, o que estamos 
vendo é as forças antinacionais 
administrando isso e tentando 
superar. 

Classe - Está faltando povo na 
rua? 
Bautista Vidal - O povo na rua 
é essencial. Precisamos colocar 

milhões nas ruas. Essa é a nossa 
grande chance. É inacreditável 
como este escândalo, que atinge 
uma grande parte do Congresso, 
não interrompeu de maneira de­
finitiva a revisão constitucional. 
Apesar de ser ilegítima, ilegal, 
inconstitucional, a arrogância 
dessas forças é de tal ordem que 
passam por cima e querem levá­
la adiante. 

Classe - E como fica a Lei de 
Patentes nesse processo de re­
visão constitucional? 
Bautista Vidal - O projeto da 
Lei de Patentes estava parado 
mas o Senado quer levá-lo adian­
te. Aliás, o chefe do setor de 
política externa da Casa Branca 
está ameaçando e dando prazo 
até 15 de dezembro para o Con­
gresso brasileiro aprovar a Lei 
de Patentes. Veja que coisa igno­
miniosa. Mesmo o Senado, com­
posto por pessoas mais responsá­
veis do que a Câmara, está se 
rendendoaessasimposições.Nós 
esperamos que este pronuncia­
mento até indelicado, grosseiro, 
do representante da Casa Bran­
ca, afirmando que espera que o 
Congresso brasileiro seja capaz 
de mascar chicletes e andar ao 
mesmo tempo, como se nós ros­
semos um bando de idiotas, dé­
beis mentais, numa ofensa osten­
siva, provoque uma reação do 
Congresso e que a Lei de Paten­
tes seja tratada com mais patrio­
tismo, eu diria. A derrota que 
sofremos na Câmara foi hedion­
da, mas temos esperança que no 
Senado isso se modifique. Ago­
ra, a revisão é uma coisa muito 
mais profunda do que a própria 
Lei de Patentes. Aliás, as duas 
coisas estão intimamente ligadas 
e eles são capazes de incluir na 
revisão os itens essenciais da Lei 
de Patentes. 

Classe - Fala-se agora em 
privatização das hidrelétricas. 
Como o senhor examina esta 
questão? 
Bautista Vidal - A questão 
energética é a grande questão 
que está levando as nações 
hegemônicasaumprocessoacen­
tuado de decadência. O petróleo 
está se exaurindo, o consumo de 
carvão mineral tem que ser redu­
zido drasticamente por causa do 
efeito estufa. Para se ter idéi~ 
83% da energia elétrica gerada 
nos Estados Unidos provêm do 
carvão mineral. A situação dos 
EUA, assim como a do Japão e da 

Alemanha é insustentável no 
campo energético. Então um dos 
projetos de dominação externa, 
de manutenção da hegemonia do 
G-7, é se apoderar de nossas 
imensas potencialidades 
energéticas da biomassa, das flo­
restas, óleos vegetais etc. E para 
i~so precisam se apoderar das 
estatais estratégicas, da 
Petrobrás, Eletrobrás e toda essa 
estrutura, que é muito bem mon­
tada, que levou 40 anos para se 
tornar competente. A 
privatização da Eletrobrás, que é 
mais fraca que a Petrobrás por­
que não tem um quadro tão patri­
ótico, tem um objetivo. Eles co­
meçam pelo lado mais fraco, mas 
com a visão de chegar na 
Petrobrás também. E aí esse gran­
de potencial energético, que pode 
transformar o Brasil na maior 
potência energética do planeta 
Terra, vai passar ao controle de­
les. Na hora em que perdermos 
isso e, através da Lei de Patentes, 
perdermos o controle de nosso 
patrimônio genético, que é a base 
da energia da biomassa, seremos 
uma nação à de ri v a. Sem 
patrimônio não existe pátria. Se 
isso ocorrer nós seremos uma 
nação sem nenhuma condição de 
resistir. Nós não podemos acei­
tar isso em nenhuma hipótese. 
Temos que mobilizar o povo bra­
sileiro, a juventude, os operários, 
os intelectuais, todas as forças 
vivas e responsáveis dessa nação 
para impedir que ocorra essa ig­
nomínia que vaí resultar na des­
truição da Nação brasileira. 
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desviaram do seu papel de ser 
um instrumento essencial do povo 
brasileiro. Essa consciência cres­
centefazcomquehajaumagran­
de mobilização, principalmente 
de militares da reserva que estão 
reagindo muito fortemente com a 
sociedade civil e estão, por exem­
plo, encaminhando para abrir o 
Clube Militar ao seu papel histó­
rico, que é debater as grandes 
questões nacionais com a parti­
cipação dos civis. Eu noto um 
grande número de oficiais 
da reserva e alguns da ati-
va, mais reservados devi-
do à natureza da função 
que exercem, tendo uma 
evolução extraordinária. 
Eles estão numa posição 
de repudiar o militarismo. 
Acham que devem se unir à 
sociedade civil, procurar 
líderes verdadeiros para 
que a sociedade reaja e so­
breponha essas dificulda-

OS MILITARES 
ESTÃO 

AVANÇANDO 
NO SENTIDO DE 

REPUDIAR O 
MILITARISMO 

des atuais. Ainda existem 
alguns setores, mino­
ritários, um pouco saudo­
sistas, mas o setor, digamos as­
sim, mais experiente da reserva 
conquistou um espaço que eu 
considero extraordinário. Os mi­
litares brasileiros, ao contrário 
dos argentinos que são uma cas­
ta, vêm de uma origem muito 
humilde, do povo, e por isso é 
fácil essa identificação e esse 
esforço conjunto. O Clube Mili­
tar, historicamente, defendeu a 
soberania, na criação da 
Petrobrás cumpriu papel impor­
tante. Durante o regime militar 
foi transformado em entidade re­
creativa e agora éstá voltando a 
esse papel importante, de discu­
tir a nossa realidade e os cami­
nhos para um projeto nacional. 
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Forjar a unidade progressista 
'YO Comitê Cen­
tral do Partido Co­
munista do Brasil 
reuniu-se em Bra­
sília nos dias 12 e 
13 de novembro 
para discutir a 
evolução da situ­
ação política e a 
preparação da 
Conferência Na­
cional sobre o 
Programa Socia­
lista a ser re.aliza­
da nos dias 8 e 9 
de abril do próxi­
mo ano em São 
Paulo 

Ana Maria Rocha 
Membro do CC do PcdoB 

O presidente nacional do 
PCdoB, João Amazonas, ini­
ciou o debate sobre a situação 
política. Destacou o agrava­
mento da crise mundial do ca­
pitalismo, com o desemprego 
na Europa atingindo 40 mi­
lhões de trabalhadores, e nos 
EUA abarcando 9% da popu­
lação economicamente ativa. 
A recessão também se abate 
sobre o Japão e a Alemanha. 

Um dado a destacar na rea­
lidade mundial, afirmou Ama­
zonas, é uma tendência de re­
sistência à ofensiva neoliberal 
da burguesia. É o que demons­
tra a vitória das forças de es­
querdanaPolônia,aderrotada 
direita nas eleições na Grécia, 
a vitória de Benazir Butho no 
Paquistão, o recuo dos Estados 
Unidos na Somália, os acordos 
no Oriente Médio, o fato da 

ONU não conseguir estabele­
cer o direito de ingerência, não 
aprovando o Estatuto do Índio, 
a flagorosa derrota dos conser­
vadores no Canadá. Para não 
falar da entrevista do papa que 
é obrigado a reconhecer virtu­
des no comunismo, sementes 
de verdade. Embora suas de­
clarações sejam motivadas pela 
derrota na Polônia e na Itália, 
somam a favor da resistência, 
ao criar um impacto positivo 
nas amplas massas a favor do 
comunismo. 

Apesar das ameaças impe­
rialistas que se dirigem princi­
palmente contra o 3° mundo, 
como o bloqueio ao lraque e a 
Cuba, há dificuldades na apli­
cação da política neoliberal. A 
esfarrapada máscara de defen­
sores da democracia também 
foi atingida com os aconteci­
mentos na Rússia e as medidas 
fascistizantes de Y eltsin. A 
decomposição está presente em 
todos os aspectos do capitalis­
mo e é preciso demonstrar isso 

para as amplas massas. A re­
sistência é insuficiente, mas dá 
sinais de vida, destacou Ama­
zonas. 

Crise permanente. ~ 
nas chamou atenção para o fato 
do Brasil viver em permanente 
crise econômica, social e 
institucional. Os escândalos do 
Orçamento revelam a verdadei­
ra face das classes dominantes. 
Servem para mostar ao povo a 
natureza do regime vigente no 
Brasil. Tudo isso atingiu a 
investidapelarevisãoconstituci­
onal Mas apesar da desmorali­
zação e das dificuldades as elites 
não abrem mão dessa importan­
te peça para o desmonte do esta­
do brasileiro. Enquanto o Con­
gressoviveumacrisepolíticae o 
governo encontra-se paralisado, 
a situação do povo piora com a 
falência da saúde pública, da 
educação, da habitação, o de­
semprego cresce assustadora­
mente, o mesmo ocorrendo com 
a criminalidade. 

80 anos de urna combatente 
A reunião do 

Comitê Central fez 
uma homenagem à ve­
teranacomunistaElza 
Monnerat pela passa­
gem do seu 800 ani­
versário. Renato Ra­
belo falou em nome 
dos membros do Co­
mitê Central desta­
cando a trajetória de 
Elza em seus 48 anos. 
de partido. Renato 
afrrmou·queElzaéum 
exemplo de que ser 
comunista é uma op­
ção cotidiana. Ela tem 
dedicando sua vida ao 
partido. Atravessou 
sol, chuva, períodos 
deficeis na clandesti­
nidade. Entrou para o 
PCdoB em abril de Elza -merecida homenagem 
1945 e desde então as-
sumiu as mais variadas tare­
fas. 

Tomou-se um dos sím­
bolos da resistência do Ara-

guaia, não só por ter participa­
do diretamente da preparação 
da guerrilha, como por sua in­
cansávelluta junto aos famili-

ares .dos combatentes 
do Araguaia, na loca­
lização de seus corpos 
e na divulgação de 
seus feitos heróicos. 
Elza é um exemplo de 
abnegação que tem co­
locado o partido em 
primeiro lugar, con­
clui Renato. 

Emocionada 
pela homenagem ines­
perada, ElzaMonnerat 
também usou da pala­
vra afirmando que en­
trou no partido atra-

. vés do movimento es­
tudimtil e sempre nu­
triu uma simpatia pe­
los revolucionários. 

· Conheceu muitos lu­
tadores abnegados. 
Muitos jovens que 
deram suas vidas pela 

-causa revolucionária. E pres­
tou homenagem a todos os que 
tombaram na luta por um Bra- . 
sil melhor: 

OdebatenoComitêCentral 
conclui que o escândalo do Or­
çamento também trouxe alte­
ração na correlação de forças. 
O PMDB entrou em crise, com 
suas principais lideranças res­
pingadas pela lama da cor­
rupção. O PFL e o PPR tam­
bémforamafetados.EoPSDB 
sofre deslocamentos. A corri­
da eleitoral ganha novos 
contomos.Mas o que domina 
no cenário nacional é a crise 
política, com uma indefmição 
de saídas compatíveis, poden­
do levar ao caos político. A 
direção do PCdoB, continua 
acreditando que uma saída fa­
vorável aos interesses do povo 
passa pela união das forças 
progressistas. E isto encontra­
se dificultado pela disputa de 
94. A aglutinação de forças 
vai se dando em tomo da exi­
gência de CPI pra valer, do não 

· à revisão constitucional, con­
tra o pagamento das dívidas 
interna e externa. É na multi­
plicação dos atos de rua, de 
palestras demonstrando a fa­
lência das elites em não poder 
conduzir o país do ponto de 
vista do bem-estar do povo e de 
um Brasil soberano, que tam­
bémestaráseforjandoa unida-

de das forças progressistas con­
tra o desmonte do Brasil como 
nação. 

O crescimento do PCdoB.A 
reunião do Comitê Central tam­
bémconcluiuquediante da des­
moralização das elites com a 
CPI do Orçamento, dodesmas­
carmentode lideranças dos par­
tidos conservadores, existe um 
terreno favorável ao crescimen­
to do PCdoB, que tem se desta­
cadonadefesaconsequentedos 
interesses nacionais. E que esse 
crescimento, como afirmou 
Amazonas, não é apenas de 
interesse dos comunistas. É de 
interesse dos democratas. Pois 
um partido mais forte e nume­
roso jogaria um papel decisivo 
nos rumos dos acontecimen­
tos. 

Conferência Nacional. Os 
dirigentes comunistas debate­
ram ainda a realização da Con­
ferência Nacional sobre o Pro­
grama socialista para 8 e 9 de 
abril em São Paulo. Definiram 
o número de delegados porEs­
tado a serem indicados pelos 
Comitês Regionais e aprovou o 
regulamento da Tribuna de De­
bates (vide box). 
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PCdoB conquista registro defmitivo 
• O Partido Co­
munista do Brasil 
confirmou seu re­
gistro definitivo 
com a Convenção 
Nacional ocorrida 
em Brasília no dia 
14 de novembro. 
Para chegar até aí 
foram realizadas 
14 convenções es­
taduais e 484 mu-. . . 
mc1pa1s 

Guiomar Prates 

O plenário da Câmara dos 
Deputados ficou lotado de um 
público diferente no domingo 
quente de Brasília. Ali não esta­
vam os sete anões do orçamento 
nem os deputados eleitos pelas 
empreiteiras ou banqueiros, mas 
centenas de trabalhadores da ci­
dade e do campo, vindos dos 
mais longínquos estados. Dele­
gados e observadores da Con­
venção Nacional do PCdoB, eles 
tinham como principal objetivo 
garantir a vida legal do Partido. 

O entusiasmo foi. a marca 
registrada dos convencionais. 
Primeiro a falar, o vereador de 
Xique-Xique (Ba.), Sérgio No­
gueira, disse que a Convenção 
significavaumaimportantevitó­
ria para os comunistas. A ve­
readorade Uberlândia, Liza.Pra­
do, informou que o PcdoB está 
crescendo no triângulo mineiro e 
o vereador VItal Nolasco, de São 
Paulo, disse que, apesar da cru­
zada anti-<XXt1l111ÍSta, a conven-

. ção era uma demonstração de 
vitalidade do PCdoB. "Ela faz 
parte do esforço para a elabora­
ção de um programa socialista 
para o Brasil, pois precisamos 
combinar oossa vida legal com a 
luta pelo socialismo". 

Partido da rebeldia. A juven­
tude também esteve presente na 
Convenção. Eric de Andrade, 
militante no ABC paulista afir­
mou: "A juvmtude já tem um 
partido, quevaidefenderacultu­
ra. a liberdade, o direito de ir e 
vir. Esta convenção mostra o 
amadurecimento deste partido, 
que está cada vez mais ligado 
com a juvmtude. Prova disso, 
foram oossas recentes vitórias 
nos congressos da UNE e da 
UBES eoossa atuação na União 
da Juvmtude Socialista". 

Gilse Cozensa., presidente 
da União Brasileira de Mulheres 
chamou a atenção do Partido 
paraanecessidadedecornpreen-

der a importância do papel que 
as mulheres podem cwnprir na 
luta pelos direitos do povo. 

Pela tribuna desfilarm diri­
gentes do PCdoB de vários esta­
dos, do Amazonas do Rio Gran­
de do Sul. 

José Freitas, presidente do 
PCdoB gaúcho, disse que a con­
venção não era apenas wna vitó­
ria dos comunistas, mas de todas 
as forças progressitas do país. 
"OfurtalecirnentodoPCdoBcria 
condições para assegurar a uni­
dade necessária das forças 00-
mocráticas no país." Infonnou 
que a maioria dos novos filiados 
no Estado são mulheres e que o 
Partido cresceu bastante nas re­
giões operárias da Serra e do 
V ale dos Sinos. Para isso, contri­
buiu a intensa campanha de 
mídia. ''Nosso slogan foi. aqui 
tem um lugar prá mcê, porque 
queremos não só novos filiados, 
mas formar essas pessoas para 
que ajudem a dirigir o Partido e 

as massas", afirmou. 
Excelente saúde. Apesar de ser 
anti~rática, os comunistas 
souberam transfonnar a exigên­
cia da realização da Convenção 
em mais um motivo para ligar o 
Partido às massas, aumentar sua 
influência junto ao povo e divul­
gar idéias de transfonnação so­
cial. Segundo o secretário de or­
ganiulção, Ronald Freitas, essa 
convenção foi. o ponto de chega­
da e uma grande vitória, resulta­
do de quatro meses de trabalho 
realizado no Brasil inteiro. "Ela 
demonstra que o PCdoB goza. de 
excelente saúde ideológica, polí­
tica e organizativa", afinnou. 

Nesses quatro meses houve 
um incrernemo de cerca de 50 
mil novos filiados no PCdoB. 
"Essas fili.açfx!s inlicam que co­
nr.çaims a sair do funJo do poço 
cnde se en:oot:raw. o socialisrro; 
elas não furam OOrocráticas 00 

fis~ca.s, pois nada 00 material 
se deu em troca", diz Freitas. 

Além disso, as filiações que 
garantiramavidalegaldoPCdoB 
se deram nos centros mais im­
J)OF..antesdalutadeclasses, prin­
cipalmente as grandes capitais. 
Como exemplo, Freitas citou 
Porto Alegre, onde foram reali­
zadas convencõesemseisdos 15 
distritos eleitorais; e Manaus, 
que realizou cinco convençoes 
de um total de seis possíveis. 
"Com isso, diminui a distância 
entre o partido real e o partido 
fonnal e vão se criando as condi­
ções para que o Brasil saia da 
crise de uma funnarevolucioná­
ria", afirmou o dirigeDte comu­
nista. 

Ofensiva ideológica. Uma. das 
caracteristicas ressaltadas por 
vários dos oradores que se suce­
deram na tribuna foi o futo do 
PCdoB conseguir o registro le­
gal com wna grande ofensiva de 
propaganda de suas idéias, utili­
zando para isso os meios de co­
municação, como rádio, televi­
são e outdoors, em combinação 
com os instnunentos historica­
mente utilizados, como pixação 
e panfletagem em portas de fã­
bricas. 

Os c.oovrociooais e~­
c:b:'csdci:xarnmBrasíliacanacer­
tez:a oo que o IllOOlel1to é oo mvos 
<bafio), oo OCfiinuaçOO da cam­
tmlha 00 filiação, prin;ipalmente 
00) estados que ainda não há o 
registro ~ caro São Paulo, 
Bahia e Minas Gerais. Nesses lo­
cais já 00ste a d::taminação <bs 
axnitês regi<mis 00 awn:ntar o 
l1ÍilUo oo filiada; e ~ o 
Partili. 

Accnvwçãoftia.x:emdlao 
m da Jntemaciooai, após o oo.. 
prtad> Harokb Lima ter coocla­
mado ocoletivoacoocentraresf:OC­
ça; puao~partidário. 

Ato político reúne personalidades 
O ponto alto da Convenção 

Nacional do PCdoB foi o ato 
político que contou com a pre­
sença de representantes de diver­
sos partidos, entidades popula­
-res e personalidades. Entre eles, 
prestigiaram a Convenção Jorge 
Bolanõs, embaixador de Cuba 
no Brasil, Jorge Ferreira, conse­
lheiro político da Embaixada de 
Cuba, Ahmed Sobeh e Ibrahim 
Al-Zebern. representante e vice­
representante, respectivamente, 
da OLP (Organização para Li­
bertação da Palestina), Pan 
Mingtao, primeiro secretário da 
Embaixada da China no Brasil; 
deputados Mendonça Neto 
(PD1), Maria Laura (Pl). Paulo 
Silva (PSDB); Zuleide Faria de 
Melo, secretaria geral do PCB; 
Francisco Urbano, presidente da 
Contag (Confederação dos Tra­
balhadores na Agricultura), 
Fernando Gusmão, presidente da 
UNE, Vladimir Dantas, presi­
dente da Conam (Confederação 
Nacional das Associações de 
Moradores), Gilse Cozensa, pre­
sidente da UBM e Sérgio Barro­
so, da Executiva Nacional da 
CUT. 

O ato foi aberto com pro­
mmciamento do líder do PCdoB 
na Câmara Federal, Aldo Rebe­
lo, que emocionou a platéia ao 
lembrar a importância dos co­
munistas nos momentos decisi­
vos do país, na criação e manu­
tenção das entidades populares, 
na defesa dos direitos do povo. 
"Por isso é que quando as som­
bras sinistras se abatem sobre a 
Nação, os comunistas são os pri­
meiros a sofrerem as persegui­
ções"' afirmou. 

Aldo responsabilizou as eli­
tes por jogarem o Brasil na crise 
em que se encontra. "Prova disso 
é esse Congresso, que quer a 
todoocustofazerarevisãocons­
titucional, não para tirar o país 
da crise, mas paralimpardacena 
política os partidos políticos 
combativos e revolucionários, 
corno o PCdoB. Se antes a revi­
são era um golpe, a partir de 
agora, com a CPI do Orçamento, 
passa a ser lllll assalto", afirmou. 

Bandeiras no coração. O de­
putado Mendonça Neto, vice-lí­
der do PDT na Câmara disse que 
sua admiração pelo PCdoB se 

deve ao fato de seus núlitantes 
empunharem bandeiras. "E em­
punhar bandeiras é mais do que 
um gesto mercadológico. É 
colocá-las no coração de cada 
núlitante". 

Condenando energicamen­
te a revisão constitucional, a de­
putada Maria Laura, do PT, dis­
se que "temos que fazer a dife­
rença e mostrar ao povo que, 
mesmo neste parlamento, exis­
tem pessoas que têm as mãos 
limpas. Não podemos deixar cair 
no descrédito o que há de mais 
profundo na condição hwnana, 
que é a vontade de lutar,.. 

O presidente da UNE, 
Fernando Gusmão, pediu licen­
ça aos estudantes brasileiros, 
para falar como lUll membro do 
Partido Comunista. "Se de lUll 

lado seguro a bandeira azul da 
UNE, de outro seguro a bandeira 
vermelha do PCdoB, coma foice 
e o martelo,.. Esse é o partido da 
rebeldia, tem a cai1l da juventu­
de, afinnou. E também condenou 
a revisão constitucional: "Ago­
ra, o preSidente do Congresso 
não sabe mais se fala "abre-te 
sésamo ou abre-te revisão". 

O presidente nacional do 
PCdoB, João Amazonas, encer­
rouoato. I?isse que a Convenção 
fo~ lUll evento de significativa 
importância, pois fortalece o 
PCdoB no momento em que as 
classes dominantes demonstram 
S'.l3 incapacidade de levar o país 
adiante. 

Amazonas homenageou di­
rigentes e núlitantes que ao lon-

godos 71 anos de vida do Partido 
seguraram a bandeira do socia­
lismo e que tombaram no cami­
nho da luta contra o capitalismo. 
CitouMaurícioGrabóis, llltldos 
mais destacados responsáveis 
pelareconstniçãodo Partido, em 
1962, Lincoln WesteGalhardin, 
quemorreramdefendendoomar­
xismo-leninismo. 

-· 
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esc, um passo 
além do 

• • econom1c1smo 

Everaldo Augusto 
da Coordenação Nacional da CSC 

VICe-presidente do Sindicato 
dos Bancários-BA 

A formação da Corrente Sin­
dical Classista (CSC) é con­
sequência do aumento da consci­
ência politica da classe operária 
no Brasil e da intensa participa­
ção de assalariados médios nas 
lutas de massas de conteúdo 
reivindicatório e politico. Jogou 
papel também neste processo o 
crescimento da participação dos 
comunistas e sindicalistas avan­
çados à frente das entidades sin­
dicais. 

A aglutinação destes sindi­
calistas, ativistas e militantes, em 
tomo de idéias relacionadas à 
defesa do socialismo, do combate 
frontal à exploração capitalista, à 
defesa da unidade e independên­
cia dos trabalhadores frente a cri­
se que se a profunda, a abordagem 
coerente da defesa da soberania 
nacional e da democracia expres­
sam uma grande vitória daqueles 
que defendem a alternativa soci­
alista para o Brasil sair da encru­
zilhada histórica em que vive. 

A conformação destas idéi­
as e o ingresso na CUT represen­
tam, a grosso modo, uma primei­
ra etapa vitoriosa da CSC. Po­
rém, o brusco agravamento da 
crise, a evidente falência dos pro­
jetos das elites para o país, as 
investidas do imperialismo con­
tra princípios elementares da na­
ção e o cerco ideológico contra o 
socialismo colocam para nós a 
responsabilidade de discutir no­
vas perspectivas para o sin­
dicalismo classista. 

A questão colocada nestes 
termos abrt< um grande leque de 
temas a serem debatidos, de as­
pectos os mais variados. Nas di­
versas oportunidades que temos 
para tratar desta· temática é co­
mum companheiros subordina­
rem as perspectivas da esc a 
questões de ordem ideológica, 
organizativas, de conteúdo práti­
co ou mesmo de distribuição de 
quadros. Todas elas têm sua im­
portância e devem ser levadas em 
conta, mas se subordinam a uma 
outra, de conteúdo decisivo. As 
perspectivas do sindicalismo 
classista ligam-se diretamente a 
questões de ordem política 

Ésabidoquealutaeconômi­
ca tem que ser travada para com­
bater os efeitos imediatos da ex­
ploração e salvaguardar conquis­
tas ameaçadas. Porém o seu al­
cance é limitado. Não apresenta, 
na maioria das vezes, as causas da 
crisedocapitalismo.Nãoarmaos 
trabalhadores para o combate 
decisivo contra o capital e não 
apresenta com clareza a alterna­
tiva socialista. 

. A conclusão óbvia é que o 
sindicalismo classista deve fazer 
a luta política. A questão urgente 
·qt~e fJfecisatrfo'S 'tlet1atet é--como 

fazer a luta política a partir do nível 
de consciência dos trabalhadores e 
de acordo com a situação do país. 

Sabemos que uma das con­
sequências do projeto neoliberal é o 
enfraquecimento do sindicalismo e 
do poder de pressão dos trabalhado­
res. Os meios utilizados pelo pa­
tronato para tal fim vão desde a 
diminuição do nível de emprego até 
mudanças no plano institucional e 
nas relações de trabalho. 

O efeito colateral desta situa­
ção é a capitulação de uma parte do 
sindicalismo vinculado à so­
cialdemocracia e às grandes 
corporações capitalistas. Eles capi­
tulam, mas não ficam parados. Fa­
zem política ao seu modo. É assim 
que temos hoje parcelas majoritári­
as do sindicalismo brasileiro ape­
gadas à luta econômica até o pesco­
ço, contestando este ou aquele pro­
blema isolado que afeta aos traba­
lhadores, porém o fazem dividindo 
o poder de fogo da mobilização, 
restringiu-se às lutas por fábricas 
ou setores, privilegiam o 
sindicalismo tripartite ou se escon­
dem nas negociações, longe da 
efervescência das greves. 

Fazem grande alarido sobre 
questões, certamente importantes, 
porém secundárias e calam a boca, 
não movem uma palha ou defen­
dem abertamente a revisão consti­
tucional, o projeto neoliberal, as 
privatizacões e subestimam as 
investidas das elites contra a demo­
cracia. 

Face a esta situação o 
sindicalismo classista tem a tarefa 
de dar consequência prática à pala­
vra de ordem de levar os trabalha­
dores a fazer política Fazer a classe 
operária e os trabalhadores com­
preenderem o seu papel e que a 
libertação contra a exploração não 
será alcançada nos marcos da luta 
econômica, parcial e isolada, é a 
principal razão da existência da 
esc. 

Enquanto os sociaisdemo­
cratas não se insurgem contra a 
ordem vigente e a Força Sindical 
defende abertamente o capitalismo, 
o sindicalismo classista tem na de­
fesa do socialismo a sua marca de 
atuação política. Esta é a perspecti­
va da nossa diferenciação no terre­
no sindical e o veio do nosso forta­
lecimentocomopólodeaglutinação 
do movimento sindical consequente. 

As perspectivas da CSC se vin­
culam também ao nosso fortaleci­
mento dentro da CUT, à disputa de 
idéias dentro da Central e à neces­
sidade de adquirir maior influência 
nas definições da sua política Até 
aí não temos nada de novo. 

Porém precisamos perceber 
que dentro das atuais condições, a 
esc poderá desempenhar melhor 
o seu papel, na medida em que tiver 
mais vida orgânica, aparecer com 
idéias próprias perante os trabalha­
dores, aumentar a sua capacidade 
de articulação e desenvolver ativi­
dades práticas em tomo do nosso 
corpo de idéias. 

A Corrente Sindical Classista 
tem a rica experiência adquirida no 
fogo das lutas, idéias claras, dispo­
sição de combate e princípio de 
unidade. O que nos leva a fortalecer 
a CUT sem ser apenas mais uma 
corrente 'da C~ntraÍ. .. J 

1 
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Sem terra acampados no lncra, em São 

Terras pra que te quero! 
T A luta pela posse 

da terra no Brasil é secu-
lar e já causou inúmeros 
conflitos violentos por­
que a reforma agrária 
nunca foi implementada. 
Mas os trabalhadores 
sem-terra vão à luta para 
recuperar o tempo per­
dido 

Marcos Ruy 

acontecer. "Os trabalhadores não sairão 
dos acampamentos sem uma solução para 
o caso", afirma. 

Para resolver o impasse, o deputado 
federal Aldo Rebelo (PCdoB-SP) entrou 
com pedido de desapropriação da área em 
litígio no Ministério da Agricultura. Já o 
presidente do PCdoB de Lins, André Luis 
Martin, confirma que os sem-terra estão 
mesmo dispostos a tudo para conquistar 
um pedaço de chão. 

No dia 4 de novembro, um grupo de 
cerca de 600 sem-terra saiu de Campinas 
e caminhou para São Paulo, ocupando a 
sede do Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (lncra), no dia 8. Se­
gundo o integrante da comissão de organi-

A ocupação de duas fazendas em zaçãodaocupação,JoãoBatistaAnselmo, 
Getulina (SP) deflagrou um processo de as suas principais reivindicações concen­
debate em tomo do assunto. Somente tram-se em dois pontos: 1) a defesa do 
setores exarcebados de latifundiários e assentamento de 6.500 famílias acampa­
seu porta-voz, o jornal O Estado de S. das em fazendas improdutivas no estado 
Paulo, cada vez mais isolados, têm de- de São Paulo e 2) a luta em favor de uma 
fendido uma desocupação violenta das solução negociada em Getulina. No dia 16 
propriedades ocupadas. O Estadão ata- de novembro, em reunião no Palácio dos 
ca, inclusive, o conservador governo do Bandeirantes, o governador Fleury, o roi­
estado de São Paulo por não acatar a nistro da Agricultura, Dejandir 
liminar decretada no começo de outubro Dalpasquale e o presidente do lncra, 
para a desocupação da área. O estado Oswaldo Russo, lavaram as mãos e resol­
vive inclusive sob ameaça de interven- veram acatar a liminar de desocupação 
ção federal. determinada pela Justiça local. 

Os conservadores não aceitam que O governo federal afrrma que os lati-
se tqque na propriedade privada. O Mo- fundiários obtiveram outra liminar no Su-
vimento dos Trabalhadores Sem-Terra premo Tribunal Federal proibindo o presi­
(MST),contudo,prometelevaressaluta dente da República de assinar decreto de 
até o fim, promovendo ocupações em desapropriação da área e determinando o 
latifúndios improdutivos. O deputado acompanhamento do poder Judiciário para 
estadualJamilMurad(PCdoB-SP),sem- uma vistoria nas fazendas. O Incradecre­
pre presente nas manifestações dos sem- tou a fazenda Ribeirão dos Bugres como 
terra, crê que os trabalhadores devam improdutiva e a Jangada como produtiva. 
manter a sua determinação em defender Até o fechamento desta edição, a situação 
o seu direito à posse da terra, que "repre- em Getulina e região era muito tensa, com 
senta a vida" para eles. Para isso, ele apresençadeumforteaparatopolicialque 
defende o lema dos sem-terra, MST: já cercava o acampamento. 
agora é pra valer! No caso de Getulina, Para o membro da comissão de ocu­
a ameaça de conflito com as forças poli- pação da sede do Incra em São Paulo, 
ciais pode ter consequências drásticas. Alaicio Vieira, acredita que "o bóia-fria 
Se . :;so ocorrer a responsabilidade é do não passa de um çscravo documentado", 
governador Fleury, porque fica um jogo por isso a situação atual do homem no 
de empurra-empurra com o governo fe- campo, expulsa os camponeses para as 
deral, mas ninguém quer assumir o ônus grandes cidades. Já para o outro integrao­
de illlla atitude tão inábil politicamente te da comissão, Luis Carlos Bira, os "lati­
quanto irresponsável moralmente, asse- fundiários vivem na cidade, enquanto nós 
veram os lavradores. permanecemos na terra, sem poder pro-

O integrantedacoordenaçãonacio- duzir". ConformeaatuaçãodaPMpaulista 
nal do MST, Antonio Werneck, diz que nesse caso, o governador Fleury está fren­
os acampados sempre estiveram dispos- te de um verdadeiro barril de pólvora, ou 
tos a negociar e "vão esgotar todos os seja, se os policiais resolverem invadir o 
recursos possíveis e imagináveis para acampamento, os sem-terra prom--~m re­
encontrarumasolução",masadverte: se sistir. Isso poderá resultar em inúmeras 
ocorrer ação violenta da Polícia Militar, mortes. Talvez outro Carandiru para o 

• , •• •O MS.T não se responsabiliza pelo .que ! , ·truculento 'gove'mador paulista. ' 



Avança organização das mulheres negras 
Fátima Oliveira 

Realizou-se de 12 a 15 de 
novembroemAtibaia(SP)o 1° 
Seminário Nacional de Mulhe­
res Negras. Presentes mais de 
50 mulheres de 15 estados. O 
evento procedeu avaliação so­
bre o 1° e o 1:' Encontro Naci­
orial de Mulheres Negras, ocor­
ridos respectivamente em 1988 
(em Valença- RJ) e 1991 (em 
Salvador - BA) e discutiu as 
formas de organização do mo­
vimento de mulheres negras. A 
rea.Jização esteve a cargo do 
Fórum de Mulheres Negras do 
Estado de São Paulo. Partici­
param militantes da Unegro da 
Bahia (Ubiraci) e de São Paulo 
(Sandra e Fátima).-

Dentre as principais orien­
tações e acordos resultantes 
deste seminário destacam-se: 

1- O movimento de mulhe­
res negras no Brasil é uma 
ampla articulação das mulhe­
res negras que lutam contra a 

opressão racial e a opressão de 
gênero no movimento negro, 
no movimento feminista, nas 
instituições governamentais, 
órgãos de pesquisa, ONGs fe­
ministas, grupos de mulheres · 
etc. 

2- Houve um acordo pela 
extinção da Comissão Nacio­
nal de Mulheres Negras, ins­
tância cujo objetivo é exclusi­
vamente organizar o Encontro 

Nacionaleque tomou-seequi­
vocadamente um órgão de di­
reção do movimento de mulhe­
res negras. Fato que gerou 
muitos conflitos e prejuízos ao 
movimento. Sempre que hou­
ver um encontro será formada 
uma comissão organizadora. 

3- A avaliação sobre o 1° e 
o 2° Encontro possibilitou uma 
visãounânimedequeosencon­
tros não podem mais acontecer 

~ apenas por acontecer. Os en­
§ contros nacionais além de ex­
> pressarem mais publicamente 
~ a nossa força política devem 

ser ocasião para a socialização 
de experiências, estudos e pes­
quisas. Diante disso, o 3° En­
contro N aciona! deverá ser 
marcado a partir de 1995. 

4- Até julho de 1994 será 
realizado no Nordeste o 2° Se­
minário Nacional de Mulheres 
Negras, cuja organização será 
do Fórum de Mulheres Negras 
do Norte-Nordeste, sendo que 
os primeiros encaminhamen­
tos ficaram sob responsabili­
dade do Fórum. da Bahia. Nes­
ta ocasião serão feitos maiores 
estudos sobre a estrutura 
organizativadenominadaRede; 
traçadas políticas parao forta­
lecimento dos fóruns estadu­
ais~ definição da data e local do 
3° Encontro e será feita avalia­
ção da Década da Mulher, pre­
paratória para a Conferência 
Mundial de Mulheres, Pequim-
95. 

O Congresso dos condutores 
Umberto Martins 

Os condutores de São Paulo 
realizaram, entre os dias 7 a 1 O 
de novembro no município de 
Serra Negra. o seu fi Con­
gresso. A reunião, que contou 
com a participação de apro­
ximadamente 500 trabalha­
dores (delegados e convidados), 
aprovou um Plano de Lutas 
contra o projeto do prefeito 
Paulo Maluf para o setor de 
transportes, que inclui a pri­
vatização da CMTC e a im­
plantaçãodacatracaeletrônica, 
medidas que podem provocar a 
demissão de 50 mil condutores. 

A resolução representa um 
passo à frente na luta da 
categoriaemdefesadaempresa 
pública, do emprego, salários e 
outras conquistas, além de um 
transporte de qualidade para os 
usuários. Apesar disto, é 
forçoso reconhecer que o m 
Congresso deixou muito a 
desejar. Os problemas se 
revelaram já nos critérios para 
eleição dos delegados, que 
resultaram numa maioria de 
congressistas natos, em 
detrimento da democracia 
sindical e, conseqüentemente, 
de uma participação mais 
ampla das bases. Ao lado disto, 
a divisão no seio da diretoria 
ficou ainda mais acentuada. 
Como uma solução de com­
promisso (especialmente entre 
os dois grupos que compunham 
a CUf Pela Base) entre as 
forças presentes, vários temas 
que constavam da pauta origi­
nal (inclusive as propostas de 
antecipação das eleições ao 
Sindicato, reforma adminis­
trativa, verba confederativa 
parn. a luta éootra a privatização 
e elaboração de um novo 
Estatuto,~vezqueo~~ 

excessivamente presiden­
cialista e antidemocrático) fo­
ram protelados e devem ser 
resolvidos em futuras as­
sembléias. 

Combinados, esses dois 
fatores (ou seja, a maioria de 
delegados natos e as con­
tradições nacúpula)dificultam 
a concretização do Plano de 
Lutas aprovado. Não tendo sido 
suficientemente envolvidas no 
processo de discussão e pre­
paração do encontro, as bases 
parecem distanciadas da 
decisão~ faz-se necessário um 
esforço extra para reparar tal 
problema. Da mesma forma, 
os conflitos menores entre 
dirigentes da entidade fun­
cionam como uma pedra no 
caminho da inadiável batalha 
contra Paulo Maluf( e é preciso 
não esquecer que aprivatização 
anda a todo o vapor). 

Já se nota um atraso na 
aplicação das decisões do 
Congresso, que incluem, por 
exemplo, umaamplacarnpanha 
publicitária em defesa da 
CMTC (com propaganda nos 
jornais, rádio e TV, res­
pondendo às mentiras de Maluf 
sobre a empresa e seus fun­
cionários), "que será lançada 
em ato solene a ser realizado no 
Sindicato após o Congresso". 

O Plano de Lutas contra a 
privatização prevê, também, ao 
lado de processos na Justiça 
contra o prefeito, "a ação direta 
dos trabalhadores, através de 
mobilizações, exigindo a 
preservação da CMTC como 
empresa pública, nenhuma 
demissão, não implantação da 
catraca eletrônica e o cum­
primento do Acordo Coletivo 
nas particulares". Isto seria 
concretizado através de as-

. sembLéias setoriais nas 

garagens até o dia 23 de 
novembro, uma grande 
assembléia geral no dia 24 e 
uma Semana de Luta contra a 
privatização entre os dias 21 a 
25 (também de novembro), 
antecedida por uma Plenária 
EstadualdaCUf, "convocando 
todos os sindicatos, centrais 
sindicais e movimentos po­
pulares para engrossar a luta 
contra o fim da CMTC" e da 
"realização de um Ato Público 
na Câmara para pressionar os 
vereadores a aprovar, o quanto 
antes,oprojetodeplebiscitona 
cidade sobre a privatização", 
culminando numa "grande 
manifestaçãonodiadaabertura 
dos envelopes da segunda etapa 
da privatização". 

Cabe enfatizar que o plano 
foi aprovado por aclamação 
pelo fi Congresso, nenhuma 
divergência a este ·respeito foi 
manifestada. E essencial que 

este sentimento de unidade se 
expresse a nível da direção do 
Sindicato, cuja responsabi­
lidade nesta batalha dispensa 
comentários. Acuado pelas 
novas descobertas de seu 
esquema de corrupção com 
empreiteiras e grandes em­
presários, através da empresa 
Pau Brasil (cuja ligação com o 
esquema PC Farias já ficou 
evidenciado), Paulo Malufpode 
se transformar numa figura 
mais facilmente desmascarável 
perante a população. Seu 
corrompido caráter e o com­
promisso que possui com as 
elites (no caso, com os em­
presários do transporte em sãO 
Paulo, os tubarões da catraca) 
merecem ser denunciados com 
firmeza na luta dos traba­
lhadores contra a privatização, 
que pode ser favorecida pelo 
momento político. A bola está 
com os condutores. 

CSC ganha no Sul 
A Chapa 2 ganhou a eleição 

para o Sindicato dos Me­
talúrgicosdeCaxiasdo Sul (RS) 
em votação havida entre 27 e 29 
de outubro passado. Composta 
por integrantes da Corrente Sin-

- dica! Classista, do PCdoB e do 
PT, além de muitos trabalhado­
res da base, a Chapa 2 obteve 
2635 votos cootia 2308 da Cha­
pa 1, resultante de um racha na 
diretoria anterior. 

O processo eleitoral foi con­
turbado já que o sindicato havia 
sofiido intervenção em abril últi­
mo, época em que a diretoria 
resolveu afustar o então presi­
dente por irregularidades nas 
contas da entidade. Ele recorrru 
à Justiça txXlindo intervenção. 
Foi então instalada uma junta 

govemativa em 2 de abril e que 
permaneceu até 24 de agosto, 
data em que uma liminar cassou 
a intervenção. Em27 de agosto a 
~diretoria reassumiu tendo 
na presidência o ex-vice, Jorge 
Antonio Rodrigues, do PCdoB, 
agoraeleitopresidente. Também 
fuzem parte da Executiva eleita 
os sindicalistas Assis Flávio 
Melo, Maridos Santos e Ernesto 
Erlo, todos da esc. 

O sindicato é um dos maiores 
do Rio Grande do Sul, com mais 
de 30 mil trabalhadores na base. 
Na época da intervenção a cate­
goria estava em campanha sala­
rial e, por causada má condução 
da junta governativa, os me­
talúrgicos obtiveram o pior 

· dissídio dos últimos ançs. 

22/11/1993 • 11 

Belgo demite 
em dissídio 
A Belgo Mineira Bekaert 

Ltda (BMB), situada em 
Vespasiano, cidade da Gran­
de Belo Horizonte, demitiu 
45 fUncionários no dia 18 de 
outubro, sendo que 42 fo. 
ram dispensados por justa 
causa. Também foram 
suspensos nove diretores do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
sob alegaçi1o de falta grave. 
Entre os demitidos por justa 
causa estilo dois integrantes 
da Comissi1o de Fábrica e 
dois da Cipa, que têm esta­
bilidade. 

A açi1o da BMB é parte 
da tática para esvaziar a 
campanha salarial da cate­
goria, que tem data-base em 
outubro, A pauta de reivin­
dicaçiJes foi entregue com 
bastante antecedência, mas 
acabóu ignorada pelos pa­
triJes. Nas várias reuniiJes 
de negociaçi1o as empresas 
só enrolaram, ntlo apresen­
taram nenhuma proposta de 
reposiçi1ode perdas, apesar 
da tentativa da justiça do 
trabalho de fazer um acor­
do. 

Essa situaçi1o criou cli­
ma de revolta entre os ope­
rários da Belgo, que chega­
ram a fazer uma greve no 
dia 15 de outubro, pressio­
nando os patriJes a resolver 
o impasse. No dia 16osindi­
cato fez um acordo com a 
Policia Militar e a direçi1o 
da empresa para p6r fim à 
paralisaçi1o. Após a suspen­
si1o da greve a Belgo se ne­
gou a negociar. 

No dia 18, em vez de se 
reunircomosindicato, como 
havia acordado, a empresa 
demite os fUncionários. &sa 
açi1o nlJo é inédita da parte 
da Belgo que já fez o mesmo 
em 1987188, 1990191. A in­
tençi1o patronal era a de cri­
ar clima de tensi1o entre os 
trabalhadores e o sindicato, 
que está fazendo campanha 
de solidariedade junto à po­
pulaçi1o para a"ecadar ali­
mentos e dinheiro para as 
famílias. Os demitidos, jun­
tos, têm mais de 85 filhos 
menores de 1 O anos. No dia 
16 de novembro /Oi realiza­
da reunii1o com várias enti­
dades do municipio que en­
traram na campanha. 

Em Brastlia o deputado 
federal Sérgio Miranda 
(PCdoB-MG) fez discurso de 
apoio aos operários: "Já 
ocupei esta tribuna para de­
nunciar a Fiat, empresa que 
também pratica grandes 
atrocidades contra seus tra­
balhadores e paga os mais 
baixos salários da indústria 
automobilística do pais. Os 
procedimentos adotados pe­
las indústrias de Minas Ge­
rais têm muito em comum. A 
Federaçi1o das Indústrias 
adota sistematicamente uma 
política de desconhecimen­
to dos direitos dos trabalha­
dores, de superexploraçi1o 
de sua força de trabalho, de 
baixos salários. " ,Ele con­
cluiu pedindo empenho dos 
deputados na reintegraçi1o 
dos demitidos. · 



12. 22/11/1993 

Amizade 
Brasil-Portugal 

O presidente nacional 
do PCdoB, João Amazo­
nas, e o deputado federal 
Haroldo Lima (PCdoBI 
BA),· participaram dare­
cepção na embaixada de 
Portugal no Brasil, em co­
memoração aos 40 anos 
do tratado Brasil-Portu­
gal. O evento contou com 
a presença de ministros, 
representações estrangei­
ras e diversas personali­
dades políticas. 

Recuo da ONU 
A Organização das 

Nações Unidas, braço dos 
EUA em sua política impe­
rialista, recuou e decidiu 
retirar a determinação de 
prisão do líder guerrilhei­
rosomaliMohamedFarah 
Eidid e formar uma comis­
são de inquérito para in­
vestigar os ataques contra 
tropas da ONU que resul­
taram na morte de 24 sol­
dados no dia 5 de junho. 
Na verdade, essa atitude é 
o reconhecimento de que a 
política imperialista está 
sendo derrotada na 
Somália. Por outro lado, o 
Conselho de Segurança da 
ONU deve apresentar de­
cisão no sentido de esten­
der a permanência das 
"forças de paz" da ONU 
na Somália por mais seis 
meses. A retirada das tro­
pas francesas e belgas está 
prevista para o mês de de­
zembro. 

China e Brasil 
O presidente da Chi­

na e secretário-geral do 
Partido Comunista Chi­
nês, Jiang Zemin realiza 
visita ao Brasil a partir do 
dia 21 de novembro. Ele 
disse que a China e oBra­
sil têm inúmeros pontos em 
comum, que podem servir 
de base.para novos níveis 
de cooperação entre os 
dois países. 

Planos 
fracassados 

O serviço secreto dos 
Estados Unidos (CIA), di­
vulgou documentos sobre 
um plano do órgão em con­
junto com a-Máfia para 
matar o dirigente cubano 
nos anos 60. Havia pro­
postas que envolviam até 
o uso de chan1tos envene­
nados. O serviço de inteli­
gência cubano foi mais 
competente e Fidel conti­
nua vivo, liderando os cu­
banos na resitência ao blo­
q~eio americano e defen­
dendo o socialismo. 

Yeltsin fecha Museu Lênin 
O Museu Lênin vai ser 

definitivamente fechado. Na 
tentativa de acabar com os 
símbolos do socialismo, o 
ditador da Rússia, Bóris 
Y eltsin já havia decidido 
retirar a guarda de honra do 
Mausoléu de Lênin, onde se 
encontra seu corpo embal­
samado. O próximo passo, 
segundo o prefeito de Mos­
cou, Iuri Luzhkov, é derru­
bar o Mausoléu "para devol­
ver à Praça Vermelha o as­
pecto que tinha antes dare­
volução". Será que pretende 
trazer de volta também o 
czarismo? 

O fechamento do Mu­
seu Lênin causa revolta nos 
revolucionários do mundo 
todo. O próprio diretor do 
museu, Vladimir 
Melnechenko, queixou-se: 
"Sinto-me co~o se estives-

se sendo roubado". Defen­
sores do leninismo na Rússia 
prometem realizar piquetes 
e manifestações de protesto. 

Desde que foi inaugura­
do, em 1936, o Museu Lênin 
recebeu a visita de milhões 
de visitantes que puderam 
ver cartas, fotos, documen­
tos e até o casaco que Lênin 
usava quando foi baleado, 
numa tentativa de assassina­
to em 1918. 

O edifício onde está lo­
calizado o Museu passará a 
abrigar a Duma de Moscou, 
o conselho municipal a ser 
eleito em dezembro (se 
Yeltsin não resolver dar ou­
tro golpe) em substituição 
ao extinto soviete local. Até 
agora, não foi divulgado para 
onde irá o acervo do Museu, 
que inclui quase um milhão 
de objetos. 

Placa do museu é retirada 

O Apartheid está perto do fim 
T Três séculos 

de domínio abso­
luto da minoria 
branca estão para 
ser enterrados na 
África do Sul. Nel­
son Mandela, líder 
do Congresso Na­
cional Africano e 
Frederik De Klerk, 
assinaram Consti­
tuição que permi­
te o voto da maio-. 
na negra 

Guiomar Prates 

"Este é o dia em que o 
nosso mais desejado sonho se 
transforma em realidade. Che­
gamos ao fmal de uma era e 
estamos no começo de outra. 
Milhões de negros que antes 
não podiam votar agora pode­
rão fazê-lo. Eu também, pela 
primeira vez em minha curta 
vida" . A afirmação do líder 
negro Nelson Mandela de­
monstra o otimismo diante do 
acordo firmado com o presi­
dente sul-africano, Frederick 
De Klerk. Afinal, para defen­
der os direitos da grande mai­
oria da população sul-africa­
na, Mandela passou 27 anos 
na prisão por seu combate sem 
tréguas ao Apartheid . Hoje, 
com 75 anos, é um símbolo da 
luta contra a discriminação ra­
cial, presidente do Conselho 
Nacional Africano, o mais 
antigo e avançàdo movimen­
to de libertação negra do país 
(os comunista~ atuam no 
CNA) e, desde Ja, cons1dera-

Trabalhadores negros protestam contra desemprego 

do o futuro presidente do pri­
meiro governo democrático da 
África do Sul. 

Eleições em abril. A nova 
Constituição será apresenta­
da ao Parlamento para apro­
vação ainda no mês de no­
vembro. Depois, será forma­
do um Conselho Executivo 
Transitório, um organismo 
multiracial que ·supervisiona­
rá os preparativos para as elei­
ções parlamentares de 27 de 
abril, as primeiras abertas à 
maioria negra. Cada partido 
que conseguir pelo menos 20 
das 490 cadeiras do Parla­
mento terá um representante 
no governo, e os que obtive­
rem mais de 80 poderão de­
signar um vice-presidente 
executivo. O presidente será 
eleito por maioria simples na 
pnmeira sessão do Parlamen­
to Observadores políticos 
acreditam que o CNA elegerá 
omaior número de parlamen­
tares e. consequentemente, 

Mandela será presidente. 

Dois mundos. As décadas 
de dominação (branca e capi­
talista) sobre os negos cria­
ram dois mundos contraditó­
rios na África do Sul, onde a 
maioria branca tem privilégi­
os e aos negros cabem as so­
bras. Segundo a revista The 
Economist, entre os brancos 
o índice de analfabetismo é 
zero, a expectativa de vida 
chega a 73 anos, o índice de 
mortalidade infantil é de ape­
nas 13 por mil e a renda per 
capita é superior a US$ 6 mil. 

Entre os negros a realida­
de é outra. A renda per capita 
não chega a US$ 700, o anal­
fabetismo atinge 20% dos 
adultos, a expectativa de vida 
é de 57 anos e a mortalidade 
infantil chega a 57 entre mil . 
Esta diferença é resultado do 
privilégio institucionalizado 
aos brancos . Um exemplo en­
tre 1989 e 1990, foram desti­
nados mil rands no orçamento 

~ para cada estudante negro, e 
~ quase quatro mil para cada 
~ branco. 
~ Oficialmente, o desem-

prego atinge cerca de 40% da 
força de trabalho de 13 nú­
lhões de pessoas. Estima-se 
que metade dos desemprega­
dos esteja refugiada no setor 
informal. A outra metade, 
porém, não tem serviço ne­
nhum. 
Outro problema é a falta de 
moradias. Essa escassez já faz 
com que 7 milhões vivam em 
"habitações informais", como 
barracos. 

Esses problemas indicam 
que, além do estabelecimento 
da democracia formal, é ne­
cessário que o futuro governo 
sul-africano estabeleça prio­
ridades sociais e não se guie 
pelo neoliberalismo. 
O Banco Mundial, sempre dis­
posto a "ajudar" países ne­
cessitados, já se prontificou a 
emprestar US$ 1 bilhão à 
África do Sul, assim que o 
poder for entregue a um go­
verno representativo. 

O vice-presidente do 
Banco Mundial para a África, 
Edward Jaycox, diz que o di­
nheiro será emprestado, mas 
"se a maioria africana pensa 
que logo vai ter casas do ta­
manho de fazendas, teremos 
problemas". Para quem co­
nhece o mecanismo de domi­
nação, através das famosas 
dívidas externas, essa decla­
ração é suficiente para com­
preender que o imperialismo 
pretende colocar a África do 
Sul sob suas asas. Resta espe­
rar e torcer para que, junto 
com um regime democrático, 
o povo sul-africano saiba con­
quistar a independência eco-
nôm1ca. 



Operários russos resistem 
O ·dia 1º de 

dezembro pode 
amanhecer com 
uma paralisação 
geral dos operários 
russos, caso seja 
implementada a 
decisão adotada 
pelos mineiros do 
carvão da região de 
Vorkuta. 

Umberto Martins 

Eles convocaram urna greve 
de âmbito nacional exigindo a 
imediata destituição do ditador 
Boris Y eltsin e eleições anteci­
padasconjuntas parao Executivo 
e o Legislativo do país 

Os operários, que já haviam 
paralisado suas atividades 
durante 24 horas no dia 11 de 
novembro, tarnbérnlançaramum 
apelo aos eleitores russos pelo 
boicote ao pleito' convocado pelo 
atual chefe do Kremlin parao dia 
12denovembro, coma finalidade 
de eleger um novo Parlamento. 

Esses futos revelam que o 
golpepatrocinadopelaburguesia 
russa, apesar das atrocidades 
cometidas contra a oposição, 
aiixlaenfrentasériasresistências, 
que se manifestam também na 
própria tentativa de 
institucionalização do regime. 

Alérndeconwcaraseleições 
legislativas, o ditador russo 
elaborouorascunhodeurnanova 
Constituição, que visa restaurar 

o capitalismo e legalizar urna 
espécie de presidencialismo im­
perial, pormbiodoqual oonsolida­
se COOlO a autoridade única e 
suprema do país. Teria, entre 
outras, a competência de anular 
decisões do Parlamento que não 
lhe agradam ou mesmo dissolver 

tal órgão caso este, por exemplo, 
venha a aprovar um voto de 
de~ça ao governo ou 
recursar os candidatos por ele 
indicados para o cargo de 
primeiro-ministro. Além disto, 
caberia ao ditador a função de 
nomear o presidente do Banco 
Central, todos os principais juízes 
do país e o procurador-geral. 

Carênàa de democracia. ''Uma 
Constituição bonapartista", 
conforme a definição do líder do 
Partido Comunista Russo, 
Gennády Zyuganov, que seria 
transformada em lei se for refe­
rendada apenas pela metade dos 
votantesnoplebiscito(oquepode 
ser urna parcela bem minoritária, 
visto que algumas repúblicas da 
Federação, entre as quais 
Chechenia, no Cáucaso Seten­
trional, e a recém-fundada 
República dos Urais, pl'Oillftem 
boicotar o pleito). 

É esta a proposta de de­
mocracia da burguesia russa, 
naturalrnenteencarada.comnwita 
simpatia e compreensão pela 
direita internacional e sua núdia. 
Para arrematar, o ditador 
"benevolente" propõe cumprir 
integralmatteoprópriomandato, 
ouseja,pennaneccràfrmtedo 
Kremlin até junho de 1996. Este 
pequeno detalhe na prática 
correspoode à revogação de um 
decreto baixado pelo próprio 
ditador, que antecipava as eleições 
presidenciais parajunhode 1994. 
Nãoagramumuitoe, entre outras 
dores de cabeça, motivou a greve 
dos mineiros (no dia 11 ), que fez 
Yeltsin recuar. Evidentemente 
com o intuito de esvaziar o apelo 
dos operários à greve geral, ele 
declarou segunda-feira (15/11/ 
93)que foi mal interpretado e não 
pretende anular a decisão de 
antecipar o pleito para o 

Executivo. 
Já as eleições para o le­

gislativo, previstas para 12 de 
dezembro, com toda certeza. serão 
marcadas pela absoluta carência 
de democracia e lisura. A 
definição dos partidos que 
poderão lançar candidatos foi um 
jogo sujo, corrompido. 

As organizações iden­
tificadas com o projeto rea­
cionário do ditador obtiveram 
todas as fucilidades e privilégios 
para conquistar 100 mil 
assinaturas exigidas como pr6-
requisito da participação no 
processoeleitoral. Deacordocom 
o lider do Partido Democrático, 
Nikolai Travkin, os chefes de 
governo das regiões e repúblicas, 
nomeados por Y eltsin, foram 
instruídos a usar sws escritórios 
para recolher assinaturas para 
sws partidos. 

Aikady V olsky, da União 
Cívica, a.finnou que os eleitores 
estão sendo comprados pelos 
apaniguados do ditador, inclu­
sive com maços de cigarro. O 
jornal/zwstiacitou vários casos, 
testemunhados por seus 
correspondentes, de candidatos 
governistas que pagaram 100 
rublos por assinatura. 

A oposição, além de todos 
os rigores de urna lei arbitrária, 
antidemocrática e definida à 
última hora (exigindo as 100 núl 
assinaturas),tambérntemdefazer 
frmte às patifàrias dos que hoje 
detêm o poder na Rússia, o que 
incluiu até orou de 23 assinaturas 
obtidas por um partido consi­
derado demasiado radical por 
Yelstin. 

Todos os deputados que 
ficaram na Casa Branca (o 
~ russo)duranteoreroo 
policial tiveram suas linhas 
telef'onicas censuradas e depois 
cortadas pelos capangas de 

Yeltsin, de acordo com Sergei 
Baburin, líder da União Nacional 
Russa. 

O controle do ditador sobre 
os meios de comunicação é total. 
Não é possível acesso dos 
representantesdaoposiçãoà 1V 
"No momento, os programas de 
noticiário começam com Gaidar 
(vice-primeiro-ministre líder do 
grupo Escolha.Russa)etenninam 
com Gaidar", denunciou o 
dirigente do Partido Comunista 
Russo, Gennady Zyuganov. 

Como um Czar.Yeltsin com­
porta-se como um czar, mas a 
Rússia atual já não é o .país dos 
mujiques e dos latifundiários. Os 
atores do seu drama são outros. 
O desdobrar dos fàtos revela que 
o poder burguês repousa sobre 
urna base social muito frágil, 
razão pela qual o apelo ao 
fàscismo toma.-se inevitável e se 
choca inclusive com a neces­
sidade de institucionalizar a 
ditadura, encobrindo-a com urna 
máscra de democracia. Não 
parece tarefa simples eleger um 
Congresso completamente sub­
servienteà vootade do atual czar, 
assimcomoaindanãofoipossível 
calar de todo a voz da oposição. 
Aintelvençãodiretadosoperários 
russos no processo político, 
sinalizada pclagrevedosmineiros 
(com as bandeiras mais radicais 
para o momento), é de longe a 
novidade mais significativa e 
promissora deste cenário. Bem 
conduzido, é um movimento que 
pode alterar os rumos da história 
russa. 

A temperatura da luta de 
classes e a dimensão da efer­
vescência do espírito proletário 
provavelmente serão melhor 
revelados nos episódios que ante­
cederão o processo eleitoral. 
Aguardemos. 
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Onda de greves 
na Europa 
Dilennando T oni 

A greve dos foncionários da 
Air France durou toda a última 
~a de outubro. Enfrentou a 
policia, recebeu o apoiados agri­
cultores franceses que não con­
cordam com o corte dos subsidi­
as agrfcolas e conquistou o ob­
jetivoimediatodeimpediradis­
pensa de 4000 trabalhadores 
como parte do plano do gavemo 
de saneamento da empresa para 
asuaprivatização. Dirigida pela 
CGT francesa a paralisação foi 
muito além disso. Mostrou que 
existem sinais reais de que as 
coisas estão mudando no estado 
de espfrito da classe operária 
européia. 

Analisando a situação, como 
que refletindo o susto da bur­
guesia, a revista norte-america­
na Business Wed<, da primeira 
semana de novembro, assim es­
creveu: "(a greve) poáerá assi­
nalar um marco perlurbador e 
de custos enonnes para a Euro­
pa. Em todo o continente, os 
trabalhadores, que se limitavam 
a resmungar a respeito de de­
missões em massa e cortes dos 
salários durante a pior recessão 
da Europa desde a Segunda 
Guerra Mundial, tomaram-se 
de repente militantes. O triunfo 
trabalhista da Air F rance, jun­
tamente com vitórias semelhan­
tes na Itália e em outros pafses. 
fez com que as lideranças sindi­
cais dessem novas demonstra­
ções de força. " 

Os números da referida cri­
se siJo impressionantes. O de­
semprego na Alemanha no final 
de outubro ultrapassou a marca 
dos 3,52 milhões de trabalhado­
res, o maior desde 1945. Segun­
do o diário Bild. em sua edição 
de 13111, sábado, em 1994 o 
desemprego deverá atingir4.02 
milhões de trabalhadores, 
correspondendo a uma taxa de 
11,5% da força de trabalho. 

Jásão36milhõesdepessoas 
que perderam os seus postos de 
trabalho nos palses capitalistas 
desenvolvidosdosquais 16,8mi­
lhões nos 12 paises da Comuni­
dade Européia, segundo o rela­
tório oficial de 1 O de novembro. 
Na França a taxa de desempre­
go atingirá os 1 :ZOA até o final do 
ano. Na Espanha ela está em 
21,:ZOA. 

Diante dessasituaçiJoosgo­
vernos da burguesia propõem a 
privatizaçiJo das empresas esta­
tais em um negócio de mais de 
US$150bilhõesnaEuropaOci­
dental, corte nas taxas de bem­
estar social cobradas às- empre­
sas e reduçiJo dos salários para 
"preseTVar" o emprego. Medi­
dasquevisamunicamente bene-

• ficiar os monopólios. 
Os trabalhadores e o movi­

mento sindical começam a rea­
gir de fonna mais efetiva. Na 
Françaoscomuni'stasestiJo pro­
pondo a redução da jornada 
semanal de trabalho de 39 para 
35 horas sem cortes nos salários 
e realizaram uma grande mani­
festaçiJo dia I 8111 contra a po­
/íticddogovemo. Conversações 
do govemocomos sindicatos da 
Espanha e da Bélgica visando 
reduzir os salários éstiJo parali­
sadas. 

Na Itália as greves aumen­
tam dia a di' a. Em 28 de outubro 
houve uma greve geral com a 
participaçiJo de 14 milhões de 
trabalhadores. Também em ou­
tubro houve várias greves dos 
trabalhadores metalúrgicos do 
Ruhr na Alemanha. Parece 
abrir-seumnovotempoderesis­
tência e lpta. 
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Campo Limpo 
faz 

Convenção 

Marcos Ruy 

No dia 7 de novembro, o 
bairro de Campo Limpo {Dis­
trito 328 da capital paulista) 
realizou a primeira Convenção 
Distrital da cidade de São Pau­
lo, do ano de 1993. A Conven­
ção contou com a presença de 
cerca de 350pessoas, das quais 
217 exerceram o direito devoto 
para eleger a primeira direção 
do Diretório Distrital (DD) de 
Campo Limpo. José Feitosa de 
Vasconcelos foi eleito presiden­
te. O novo Diretório é compos­
to por operários, jovens, mu­
lheres e integrantes de movi­
mentos populares da região. E 
com 1.020 filiados, o DD de 
Campo Limpo pretende ampli­
ar esse número dando vigor à 
campanha de filiação 
deflagrado pelo Diretório Re­
gional com a meta de atingir 50 
mil filiados até 1994. 

Os organizadores relatam 
que o sucesso do evento se deve 
a enorme garra dos militantes 
da região e à grande ajuda 
prestada pela Comissão Muni­
cipal de organização do PCdoB 
em São Paulo, pelo pessoal que 
atua nas linhas de frente do 
PCdoB-SP e pelo Diretório 
Regional do estado. O verea­
dor Vital No/asco também co­
laborou muito, informam os 
organizadores. 

No final da Convenção 
ocorreu um grande ato político 
com a participação de aproxi­
madamente 150pessoasecom 
as presenças: do deputado es­
tadual pelo PCdoB-SP, Jamil 
Murad; dos vereadores do Par­
tido na capital paulista, Vital 
No/asco e Ana Martins e do 
deputado federal pelo PCdoB­
SP, Aldo Rebelo. No ato foi 
relembrada a luta em defesa do 
socialismo, contra a revisão 
constitucional, contra o projeto 
neoliberal das elites dominan­
tes, em defesa do monopólio 
estatal do petróleo e da 
Petrobrás e para que a CPI do 
Orcamento avure com rif!,or 
todos os envolvidos nesse es-
cândalo do Congresso Nacio­
nal, entre outros importantes 
assuntos relevantes à vida na­
cional. 

A realização deste grande 
ato e a criação do Diretório 
Distrital da zona 328 da capital 
paulista representam uma gran­
de vitória do PCdoB rumo a 
criação do· Diretório Munici­
pal e do Diretório Regional do 
estado de São Paulo. O próxi­
mo passo da região de Santo 
Amaro, é partir para a criação 
do Diretório Distrital da Cape­
la do Socorro, ampliando essa 
nova fase de atuação na região. 

A julgar pelos resultados 
da campanha de filiação, tanto 
na capital como no interior do 
estado, São Paulo já pode se 
preparar para efetivar a legali­
:::ação do seu Diretório Regio­
nal e o Municipal. O programa 
de rádio e H' que o PCdoB 
apresenta dia 29 de novembro 
poderá dar uma força a mais a 
essa campanha. Afinal Liberte 
o seu protesto. Entre no PCdoBI 
Porque ··nada será como an­
tes ", como di::: Milton Nasci­
mento 

Entusiasmo comunista 
TA CSC reali­

zou Ativo sindical 
em Brasília para 
debater as pers­
pectivas do 
sindicalismo 
classista no Brasil 

Sérgio Barroso 
Coordenador Nacional da CSC 

Realizou"\Se no último dia 
15 de novembro, no DF, impor­
tante reunião nacioal dos comu­
nistasqueatuamnaárea sindical 
e operária. O Ativo contou com a 
presença de mais de 50 camara­
das, 20 estados representados, 
seja através de dirigentes regio­
nais ou de companheiros direta­
mente ligados ao trabalho. 

Convocado pela Secretaria 
SindicaldoCC1 encabeçadapelo 
camarada João Batista Lemos, o 
evento teve a participação ativa 

de cinco membros do CC, além 
da contribuição, em parte da reu­
nião, de João Amazonas, presi­
dentenacioaldoPCdoBeRooald 
Freitas, seu secretário de Orga­
nização. 

O centro dos debates locali­
zou"\Se no documento apresenta­
dopor BatistaeAltamiroBorges 
(Comissão Sindical Nacional), 
enfocando vários problemas que 
se ligam ao balanço e perspecti­
vasdapolíti.casindicaldoPCdoB. 
O conjunto da temática abordou 
a luta de resistência do proletari­
ado internacional nos marcos da 
situação da crise profunda do 
capitalismo (e do socialismo)~ 
aspectos dos sintomas de crise -
as dificuldades -do sindicalismo 
brasileiro~ questões sobre as re­
percussões e tarefas diante das 
inovações tecnológicas/mudan­
ças no mundo do trabalho~ e 

. sobre o balanço e diretrizes da 
orientação política revolucioná-
na. 

Na discussão, resumida­
mente, constatou-e que, pari 

passu ao crescimento vertigino­
so do desemprego e da recessão 
que afunda o mundo burguês, 
mobilizações, greves, manifes­
tações variadas da luta de clas­
ses, distam ainda da necessidade 
de um novo patamar para a reto­
mada do movimento revolucio­
nário socialista. Que no Brasil, o 
reformismo hegemoniza . larga 
maioria das parcelas de traba­
lhadores organizadas nos sindi­
catos~ na CUT destacando-se a 
convivência entre beijos (e tapi­
nhas) pela sua maioria, com o 
oportunismo socialdemocrata, 
enquanto que, na Força Sindical 
encontra"\Se a ponta de lança do 
sindicalismo burguês propria­
mente dito, base de operação do 
neoliberalismo no seio do movi­
mento operário no pais. 

Ocorrido sob o impacto da 
vitoriosa Convenção Nacional 
de registro definitivo do PCdoB, 
o Ativo comunista voltou "\Se, nas 
conclusões, para duas questões 
fundamentaiS. Em prinleiro lu­
gar, ajustar e aprofundar a linha 

teórica e política revolucionária 
na atlJaçãooperária/sindical, de­
rivando daí a rigoroza atenção 
com a necessidade de ampliação 
das fileiras comunistas. Em se­
gundo, levar às últimas 
consequências a consigna "Fa­
rer crescer a CSC", a Corrente 
Sindical Classista. 

Esses dois candentes desa­
fios estão estabelecidos por im­
periosaeobjetivaordemdascoi­
sas: a crise estrutural brasileira e 
a saída socialista apresentada 
pelo PCdoB~· bem como pela ta­
refa decisiva de abordar com 
espírito de combate os caminhos 
concretosdelutapelahegemonia 
do movimento sindical brasilei­
ro. 

Decidiu"\Seporfim, ampliar 
o debate nas fileiras partidàrias 
em torno do importante docu­
mento apresentado e reiterar o 
chamamento ao conjunto do Par­
tido no empenho à realização do 
EncootroNacionalda.CSC, con:.. 
vocadode9 a 12dedezembroem 
Salvador, Bahia. 

Aqui tem um lugar pra você 
- ----........_- ·-- •. -----

O PCdoB paraibano reu­
niu, dia 31 de outubro, cerca 
de 70 dirigentes e militantes, 
representando 10 municípios 
para discutir a campanha de 
filiação ao Partido. O Encon­
tro Estadf,la/ dos Comunistas 
foi decidido na última reunião 
do Comitê Regional e marcou 
o lançamento da campanha 
de filiação na Paraíba. O En­
contro discutiu a conjuntura 
política a partir de uma inter­
venção inicial do deputado es­
tadual Simão Almeida, presi­
dente do PCdoB-PB, quedes­
tacou a importância da luta 
pela suspensão d::~ revi<:ãn 
constitucional e pela apura- garpra vocênoPCdoB". Car-
ção e punição de todos os tas estão sendo enviadas a to-
corruptos e corruptores, en- dos os filiados para se incor-
volvidos no escândalo do Or- porarem à campanha e o mês 

··-·-~----·-----') 
j , 

çam~n:~ua segunda parte, 0 :~:~:b;~~:~a~;;~~m~ \j~!;t];l~·, : ·~·,, ~ ' ~···~ ,.Vlsiâs uma a uma anterio:/netite *o Trabalho, i 

d b · d · Força de Trabalho, instrumentos de Trabalho, objeto de trabalho e ate guou em tomo a 1m- campanha de filiação, apesar 
e meios de produção formmn em seu conjunto uma categoria mais 

portância e necessidade de de controle central do secreta- ampla chamada: Forças Produtivas. 
construir um partido forte, in- riado do CR, se baseará em ForçasProdutivaséoconjuntohistoricamenteconstitufdodos 
fluente na Paraíba, que con- três pólos e em cada um coor- "meios de Produção e dasForcas de Trabalho; esta categoria 
tou com uma intervenção ini- denada por uma Comissão expressa a relação Homem e NaiYreza mtm processo mútuo de 
cial de Agamenon Travassos, Zonal: a de João Pessoa, a de transjonnaçlio, no processo de produção de bens materiais. 

As Forças Produtivas col'lstituem o aspecto maten'al da 
secretário regional de Orga- Campina Grande e a de Patos. produção social. Estão em constante transfonnação durante a 
nização. O objetivo funda- Do início ao fim, o En- Hist6riadasociedade.AsForçasProdutivasconslitueme/ementos 
mentaldacampanhaéestrutu- contro foi marcado pelo entu- de verificaçi!o concreta do estágip em que se encontram as 
rar e implantar o PCdoB em siasmo. Já na abertura foi fei- fonnaçõessociais. AssociedadesHumanaspodemserdeslgnadas 
40 municípios, no mínimo até ta uma saudação ao camarada num estágio supen·or ou injêrior de desenvolvimento de acordo 
30 d b ·1 d 99 · · cortt o grau em que se encontram as suas Forças Produtivas. e a n e l 4 e atmg1r o José Jackson Guimarães, que 

As Forças p1"0liiltivas desenvolvem-se constantemente na 
registro definitivo do Partido recém se filiara ao Partido. sociedade, toda vez que os homens criam um novQ instrumento, 
no estado . Atualmente o Jackson é uma destacada li- uma nova técnica. novo método de trabalho, ele historicamente 
PCdoB-PB conta com 1 O derançajovem;-tendo sido por está consciente ou inconsciente contribuindo com o desenvolvi-
diretórios municipais eleitos dois mandatos diretor da UNE mento das forças produtivas sociais. 
em convenção e 16 comis- e militava na Causa Operá- Ao desenvolverem as Forças Produtivas, os homens modifi-

cam a sua condiçiJo de açiJo sobre a natureza e ao memw tempo sões provisónas .Adesivos, ria . Os primeiros passos da ---' são drumuaos a se nwdificarem para se adaptarem às novas forças 
folders e cartazes foram pro- campanha já dão frutos, prin- produtivasqueforamcriadas, assimpode111()sdizerqueodesenvol-
duzidos para a can1panha e cipalmente no sertão vímento da Forças Produtivas ocasionam uma tansformaçilomú-

( 

tem como lema ''Tem um lu- paraibano. tua na relaçi!o Homem-Natureza. 
-~~~~~==~~- .:::-. ·=· . ·:::.· . .:...:.:· . -~· . ·_:_:_· . ·:._:_:_· . .:...:..._· . ..:...:..:...:.~·- -_:_:__· ...:......::- -_:_:_· :._:__:_:~==~ -- . - - - .. 



Socialismo em casa 
PCdoBna TV. O 

partido estará apre­
sentando suas propos­
tas de um programa 
socialista para o Bra­
sil no rádio e na TV 
dia 29 de novembro 
(20 horas no rádio e 
20h30 na 1V). Esse é 
o último programa do 
ano, com a novidade 
de ser apresentado 
pelo ex-presidente da 
UNE, LindberghFarias. O PCdoB terá opor­
tunidade de falar a milhares de pessoas ao 
mesmo tempo, num programa dividido em 
dois blocos. 

Noprimeiroblocoaconteceumaanálise 
da conjuntura nacional, onde o partido 
conclama todos os progressistas a impedirem 
que as "mãos sujas" toquem na Constituição. 
Também exulta a lutarem para que a CPI do 

Orçamento apure 
com rigor as 
maracutaias contra 
os cofres públicos. 
Alude ainda às gra­
ves restrições fei­
tas ao desenvolvi­
mento democráti­
co do país com a 
aprovação das 
Leis: Eleitoral e 
Orgânica dos Par­
tidos que restringe 

a atuação dos pequenos partidos. 
O projeto de Programa Socialista para o 

Brasil entra em cena no segundo bloco. Aí o 
PCdoB apresenta suas propostas para a saída 
da encruzilhada história em que se encontra 
o Brasil. E demonstra que o PCdoB é o 
partido da renovação política. No final, 
Lindbergh faz um chamamento às pessoas 
para filiarem-se ao PCdoB. (M.R.) 

Burguesia não se entrega 
Na edição 15 da revista Debate Sindi­

cal, publicação do Centro de Estudos Sindi­
cais (CES), traz matérias sobre a revisão 
constitucional, a crise institucional por que 
passa o país, a luta sindical para barrar o 
projeto neoliberal na América Latina, a ins­
tauração do fascismo na Rússia etc. No 
editorial, a revista afirma que "mesmo 
apodrecida, a burguesia não se entrega. O 
professor da Unicamp, Ricardo Antunes ana­
lisa o mundo do trabalho e o sindicalismo. 

AGENDA 
24 a 29/11 - 12° Congresso da Federação 
Latino-Americana de Associações de 
Familiares de Desaparecidos Políticos 
(Fedefam) - abertura no Memorial da 
América Latina, auditório Simon Bolivar e 
os outros trabalhos no Instituto Pio XI, na 
Lapa, em São Paulo. 

29/11 a 3/12 - 2° Congresso Nacional dos 
ServidOres Federais (Condsef)- no estádio 
Mineirinho, Belo Horizonte - MG. 

8 a 10/12 - 2° Congresso Nacional do 
Movimento de Atingidos por Barragens 
(MAB)- em Brasília, DF. 

9 a 12/12 - Encontro Nacional da Corrente 
Sindical Classista (CSC) - Teatro do !ceia, 
Salvador, BA. 
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Yeltsin imita 
Hitler: incendeia 
o Parlamento! 

Marcos Ruy 

A edição 31 da revista 
Princípios, publicação daedi· 
toraAnita, trazumacriterios:.. 
análise dos recentes aconteci­
mentos na Rússia. De Lon­
dres, Luis F emandés, avalia o 
desenvolvimento da luta de 
classes no país de 1991 a 
1993. Para ele, "o desfecho 
político da crise foi a criação 
de um regime ditatoriru e a 
brutal restrição de direitos po­
líticos, civis e individuais". 
Mas o que c(ifacteriza bem os 
fatos, é a frase dos chargistas 
Maringoni e V asques, num 
desenho onde Hitler cumpri­
menta Y eltsin e diz: "Muito 
bem! Eu também comecei 
incendiando o Parlamento!" 
Ao fundo dos dois aparece a 
sede do Parlamento russo em 
chamas. Para Luis F emandes 
há duas lições a aprender: a 
primeira "é que a experiência 
russa indica a impossibilida­
de de se conduzir processos 
de restauração do capitalis­
mo nos marcos de regimes 
del!locráticos". Na segunda 
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ele· ressalta que " a 
implementação do projeto 
neoliberru na Rússia enfrenta 
problemas semelhantes aos do 
Brasil". 

A Princípios também pu­
blica o discurso proferido pelo 
integrante do Comitê Centrru 
doPartidoComunistado Vietnã, 
Dang Xuan Ky, no Seminário 
Intemacionru sobre a situação 
contemporânea mundiru e atua­
lidade do marxismo, em Crucu­
tá, na Índia, no mês passado. 
João Amazonas desmascara a 
reportage~ transformada no li­
vro Camaradas, publicado pela 
Cia. das Letras, do jornalista 
William W aak, do jomru O Es­
tado de S Paulo, sobre a Revo­
lução Comunista de 193 5. Para 
Amazonas a reportagem é "su­
perficial e repete antigos 
chavões da propaganda reacio­
nária sobre o ouro de Moscou, 
as ordens de Moscou, a espio­
nagem soviética tramando re­
beliões comunistas na Améri­
ca Latina", e ironiza: "Faltou 
:tpenas dizer que havia comJ.Iro­
vad'> também dados reais de 
qu· os comunistas comiam 
criancinhas". 

Renato Rabelo apresenta o 
projeto de Programa Socialista 
para o Brasil. Para ele, .. no está­
gio em que chegamos, para o 
proletariado atingir o poder de­
pende principalmente da for­
mação de um Partido Comunis­
ta influente e forte, que conheça 
a realidade concreta e domine a 
arte de explicitar uma política 
revolucionária". A revisão cons­
titucionaÍ é abordada por Aldo 
Rebelo. Ele mostra que a bata­
lha contra a revisão não termi­
nou e que a atual Constituicão 
não serve para o projeto que as 
elites querem implantar no Bra­
sil. E conclui: "As forças pro­
gressistas devem aproveitar o 
clima de liberdade existente e 
conclamar o povo às ruas". Há 
ainda arrigos sobre a situação 
nacionru, Canudos, Mário de 
Andrade, entre outros. 

ATENÇAO 
Para adequar a circulação da Classe Operária ao período de 

festas de fim de ano, a próxima edição (n° 116) circulará em 13 de 
dezembro, com o suplemento de Tribuna de Debates. 
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.., O Brasil en­
trou no roteiro 
dos megashows. 
Michael Jac­
kson, Madonna 
já vieram. Bon 
Jovi também fez 
seu som.Paul 
McCartney vol­
ta ao Brasil em 
dezembro para 
apresentações 
em Curitiba e 
São Paulo- anos 
atrás o ex-beatle 
apresentou-se 
no Maracanã, 
Rio. 

Carlos Pompe 

O que está acontecendo? 
Porque nosso miserável e sofrido 
povo passou a ser incluído nas 
programações internacionais. 
Em primeiro lugar, a resposta 
óbvia: dá dinheiro. Os ingressos 
se esgotam. Os principais 
sucessos dos artistas são 
executados à exaustão nas 
emissoras de rádio e TV. Jornais 
e telejornais esmiúçam a vida 
dos artistas. Publicações 
especiais são preparadas para os 
eventos. Discos, fitas e CDs 
aumentam as vendagens. 
Camisetas, fitas e outras 
lembranças são disputadas pelos 
fãs. E por aí vai. Como escreveu 
Marx, o capitalista tem a magia 
de Midas: tudo o que ele toca 
vira capital, vira negócio, vira 
lucro. 
Mas não é só isso. Os mega­
espetáculos exigem 
investimentos altíssimos. O artis­
ta não tem condição de preparar 
o show apenas para o consumo 
de seu próprio país. Tem que 
correr o mundo. E o Brasil, 
mesmo miserável, tem público 
para garantir a lotação dos 
estádios. E os estádios lotados 
são a prova irrefutável disso. 
Avanços tecnológicos. Em 
meados dos anos 60, os Beatles 
fizeram sua última apresentação 
em público. Foi nos Estados 
Unidos. John, Paul, George e 
Ringo formavam a mais famosa 
banda de rock da época. Seus 
shows eram disputadissimos. 
Nem os protestos da Ku-Klux­
Kanedos conservadores ianques 

' conseguiram impedir a 
superlotação do estádio de 
futebol onde os quatro rapazes 
se apresentaram. 

Documentários da época 
mostram: os Beatles apresenta­
ram-se no meio do gramado. A 
aparelhagem de som era 
insuficiente para cobrir a gritaria 
dos fãs. Não se ouvia nada. 
Justamente numa época em que 
John Lennon já despontava com 
suas críticas à sociedade de 
consumo -como era então 

EGASHOWS 
chamada-e à guerra, em canções 
como "Nowhereman" ("João 
Ninguém", numa tradução livre, 
como já foi publicado na Classe 
Operária), "All do you need is 
love" ("Tudo o que você precisa 
é amor"), e outras. De tempos 
em tempos, os Beatles mudavam 
a posição da bateria e dos 
microfones, e cantavam para os 
diferentes lados do estádio. 
Depois veio Woodstock. O 
palco foi montado, bastante alto, 
e o serviço de som pos.sibilitava 
que mesmo as pessoas 
posicionadas mais distantes 
ouvissem, com algum esforço, o 
que os músicos executavam. 
Mas as pessoas tiveram que se 
deslocar de várias localidades 
para ver o espetáculo. 

Nos anos 70-SOcomeçaram 
os shows na base da ''tonelagem 
de som" -que continuam a 
existir. A "tonelagem", no caso, 
permite ao públicoterumanoção 
doequipamentoqueestarásendo 
utilizado -se vai conseguir ou 
não ouvir o que vai ser 
apresentado. 

Agora é a vez dos 
megashows. Uma parafernália 
de equipamentos de som, luzes, 
telões, possibilitam a um público 
de dezenas de milhares de 
pessoas -algumas vezes, mais 
de 100 mil espectadores- ver e 
ouvir o artista de sua preferência. 
Os custos elevadíssimos levam 
à necessidade da turnê mundial. 

E os preços dos ingressos 
acabam por tomar o espetáculo 
acessível a um público que 
dificilmente poderia ver aquele 
show numa sala fechada, para 
um número limitado de pessoas. 
Cultura e alienação. Não são 
poucos os que viram a cara para 

essas superproduções. Vêem 
n~las um instrumento a mais de 
dominação cultural, de 
cósmopolitismo, de alienação da 
juventude, de exploração das 
amplas massas. O tratamento 
dado aos artistas, como mitos 
sobrenaturais, portadores de 
verdades absolutas que devem 
ser assimiladas e postas em 
prática pela legião de fãs, acaba 
por reforçar esta visão crítica. 

Devemos estar atentos para 
a questão. É óbvio que aos 
capitalistas interessa uma massa 
inculta e alienada, para ser 
explorada E não há questões 
morais que os impeçam de 
utilizar os artistas para esse 
obje~vo. Não podemos, contu­
do, ter uma visão unilateral do 
que ocorre. O público que vai a 
esses espetáculo não é formado 
por alienados ansiosos por serem 
explorados. Existem, é claro, os 
fanatizados, que são logo 
descobertos (ou implantados) 
pela grande imprensa, ávida de 
fatos curiosos para encher suas 
páginas. 

Mas, das dezenas de 
milhares de pessoas que vão aos 
shows, a maioria vai mesmo é 
pelo espetáculo -que não ocorre 
apenas no momento em que os 
artistas estão no palco. E todo 
um ritual o que acontece nos 
estádios. 

. No show de Michael 
Jackson, o público cantarolava; 
imitadores desenvolviam os 
passos das danças do artista, sob 
o aplauso da platéia; olas eram 
realizadas envolvendo as 
arquibancadas. No show de 
Madonna, no Maracanã, o 
público cantou a música do 
Salgueiro, e a própria cantora 
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cometeu um "Garota de 
lpanema" meio sem bossa, em 
homenagem aos brasileiros. 
Apenas jogada de marketing? 
Ou parte integrante de um ritual 
artístico? O insuspeito violonista 
Rafael Rabello, dos mais 
envolvidos na produção artística 
ligada às raizes culturais 
brasileiras, considerou o show 
de Madonna "uma mistura de 
escola de samba, Hollyday On 
Ice e shows eróticos de 
Copacabana" ... 
Em cima do lance. Natural­
mente, Michael Jackson e 
Madonna não chegaram aonde 
estão por veicularem mensagens 
revolucionárias ou contestações 
radicais à ordem capitalista 
vigente. Além de artistas, ambos 
são investidores da indústria de 
entretenimento. Vivenciam e 
utilizam a chamada cultura de 
massas. Faturam -e alto- com 
isso. 

Mas mesmo eles vivem suas 
contradições. Em canções como 
"We are the world", "Change", 
"Black and White" ou "Heaven 
World", Jackson explícita sua 
preocupação com os destinos do 
mundo, o racismo, os 
preconceitos, a guerra e a paz; 
previne as pessoas para que 
assumam um papel ativo diante 
de uma realidade socialmente 
injusta. 

Madonna, por seu lado, 
criou uma personagem provoca­
dora. Assumiu o nome da deusa 
dos cristãos -a virgem Nossa 
Senhora-, e realiza espetáculos 
eróticos e pagãos. Traveste-se 
de "mulher de programa" e 

· submete os machos a caprichos 
sexuais. Propaga o homos­
sexualismo ao tempo em que 
assume a postura moralista dos 
conservadores. 

Ambos tornam-se, ao 
mesmo tempo, contestadores e 
mantenedores da ordem social 
vigente. Incapazes de indicar as 
fofças vivas que podem 
transformar de fato a sociedade, 
idealizam a infância (Michael 
Jackson) ou a "libertação pelo 
sexo" (Madonna). Nisso, acabam 
por não reconhecer no homem o 
papel e o significado que tem 
como transformador de sua 
própria história. O ser humano 
fica como um mero joguete de 
fatores que não domina e que 
jamais dominará no curso da 
história. 

Numa realidade assim 
complexa, e num momento em 
que as idéias socialistas sofrem 
acentuado bombardeio, não 
podemos deixar de lado -como 
questões que não nos dizem 
respeito- o público alvo das 
mensagens dos megastars -ou 

· mesmo dos que sio envolvidos 
pelo romantismo exacerbado de 
Xitãozinho e Chororó, Roberto 
Carlos, Fábio Jr., Joana e outros. 
Temos que abordá-los. 

Com amplitude, mostrar os 
limites dessa produção cultural 
e valorizar seus aspectos 
positivos. Participar da vida de 
nosso tempo -e semear a 
revolução ... 


